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1. Introdução 
 

 

 A construção e a contínua reconstrução de um projeto de escola (Projeto Político Pedagógico, 

PPP) é a possibilidade de discutir pontos de vista e criar uma cultura comum de escola. O debate, 

a participação, os confrontos fazem parte do processo, pois há muitos modos de educar, e em uma 

escola é preciso criar pontos de conexão que ofereçam parâmetros para todas as ações educativas. 

Analisar e reescrever o PPP significa estabelecer um vínculo entre o passado e futuro, o ideal e o 

real, no embate com concepções de mundo, escola, sociedade, infância, adolescência, juventude e 

ações cotidianas. 

Transformar teoria em práticas educativas compartilhadas é ação fundamental para assegurar 

respeito para todas as pessoas em suas atividades e espaços escolares, e também respeito às 

lideranças e as regras educativas, pois educar é um exercício que exige o reconhecimento das 

regras e da autoridade de outrem. Autoridade que não se dá por medo, mas antes por amor e 

respeito ao conhecimento e a atitude pedagógica do docente.  

 

 

2. Missão da Escola 
 

Contribuir no desenvolvimento e bem-estar humano, através das bases e diretrizes 

estabelecidas no estatuto da instituição.  

Primar pela educação de qualidade considerando os aspectos individuais de cada aluno e 

seu ritmo de aprendizagem, cuidar e educar. Estimular o desenvolvimento da autonomia, a parceria 

família-escola e o convívio com a diversidade, favorecendo a formação de cidadãos comprometidos, 

éticos e solidários.  

 

            VISÃO  

Ser reconhecida como essencial no apoio ao desenvolvimento e bem-estar humano. 
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VALORES:  

 

Ṋ   Ética  

Ṋ   Moral  

Ṋ Transparência e respeito no relacionamento com as partes interessadas 

 

 

 

3. Slogan  
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                ñEducar ® semear com sabedoria e colher com paci°ncia.ò 
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 4. DIMENSÃO ADMINISTRATIVA 

 
4.1 Caracterização: 
 
Identificação da Unidade Escolar 
 
Nome: EMEI Prof.ª Clotilde Teixeira Cullen 
 
Endereço: Rua Urandi, nº 670 ï Jardim das Laranjeiras 
 
Telefone: 2221-5576 
 
E-mail:  emeiclotilde@casadacriancasbo.org.br 
           
Inauguração: 14/09/1996 
 
Data do início do ano do ano letivo: 25/01/2023 
 
Diretor: Ana Paula Braz Ribeiro 
 
Ato de Criação: 05/1995 
 
Início de Funcionamento da Unidade Escolar:  
 
Código INEP: 201893 
 
Séries: Educação Infantil ï (0 a 5 anos) 
 
Total de funcionários: 35 
 
Total de alunos: 163 
 
Horário de Atendimento: Das 06:30 às 18:00 
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GERENCIAMENTO 
 

A Casa da Crian­a prop»e um modelo Gerencial da Unidade Escolar EMEI ñClotilde Teixeira  

Cullenò, para o ano letivo de 2023, contemplando crian­as de 0 (zero) a 05(cinco) anos de idade,  

pautado no disposto no Plano Municipal de Educação de Santa Bárbara d'Oeste, bem como na  

Legislação que rege a Educação Infantil, desenvolveremos um trabalho consistente com   

Metodologias e Práticas Efetivas, pautadas no Edital de Chamamento Público de Qualificação e 

 Seleção nº 16/2019.  

 

 

1. PROPOSTA DE MODELO GERENCIAL 

O modelo gerencial da Unidade Escolar em pauta será desenvolvido pela Casa da Criança, tendo 

como referência os dispositivos legais vigentes no país: 

 
 Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacionalï LDBEN/96, responsável por regulamentar 

a estrutura e o funcionamento do sistema de educação do país;  

 Referencial Curricular Nacional para a Educação InfantilïRCNEI/98, que integra a série de 

documentos dos Parâmetros Curriculares Nacionais elaborados pelo Ministério da Educação 

atendendo às determinações da LDB;  

 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantilï DCNEI/2009, propõe a 

organização por eixos de interações e brincadeiras. Além disso, traz como marco conceitual 

a indissociabilidade entre o cuidar e o educar para orientar o planejamento curricular das 

escolas; 

 Base Nacional Comum Curricularï BNCC/2017, visando nortear o que é ensinado nas 

escolas do Brasil inteiro, englobando todas as fases da educação básica, desde a Educação 

Infantil até o final do Ensino Médio;  

 Plano Nacional de Educaçãoï PNE/2014, que é um instrumento de planejamento que orienta 

a execução e o aprimoramento de políticas públicas voltadas à educação, em que estão 

definidos os objetivos e metas para o ensino em todos os níveis ï infantil, básico e superior 

ï a serem executados nos próximos dez anos, considerando 2014-2024; 
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 Plano Municipal de EducaçãoïPME/2015, que tem como objetivo responder às necessidades 

educacionais do município, tendo em vista a melhoria na qualidade da educação em todo o 

sistema de ensino de forma participativa. Documento que contém objetivos, metas e ações 

propostas a curto, médio e longo prazo, para a educação; 

 Estatuto da Criança e do Adolescenteï ECA/2019, política de atendimento dos direitos da 

criança e do adolescente através de um conjunto articulado de ações governamentais e não-

governamentais. 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho proposto pela instituição é constituir um espaço 

democrático, a escuta contínua da criança, a construção de procedimentos inclusivos, 

participativos e a promoção da cultura cooperativa.  

 
 
 
4.2 Equipe Escolar: 
 
 
 
Equipe Gestora  
 
 
 

Diretor Ana Paula Braz Ribeiro 

Coordenador Pedagógico Giovanna Casatti dos Santos 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Profissionais que atuam na Unidade Escolar e suas respectivas qualificações. 
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Nome Cargo Nível de Formação 
Regime de 

Trabalho 

Carga Horária 

semanal 

Ana Paula Braz Ribeiro Diretor 

Graduação em Pedagogia e 

Especialização em 

Neuropsicopedagogia 

CLT 
44 horas 

semanais 

Giovanna Casatti 
Coordenador 

Pedagógico 

Graduação em Pedagogia 

e Especialização em Educação 

Especial e Inclusiva  

CLT 

44 horas 

semanais  

 

Luzimariana Brocato de Souza Auxiliar Administrativo Ensino Médio Completo CLT 
44 horas 

semanais 

Jumara Leci de Santana Auxiliar Administrativo 
Graduação em Gestão 

Financeira em curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Willian Michel Monteiro Analista Contábil 

Graduação em Ciências 

Contábeis e Especialização em 

Gestão Financeira no Setor 

Público 

CLT 
44 horas 

semanais 

Cristiane Mônica Alves de Godoy Analista de Compras Ensino Superior Incompleto CLT 
44 horas 

semanais 

Karina Costa de Araújo Mistroni  
Pedagoga 

Graduação em Pedagogia e 

PROFA em curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Luana Regina Mello 
Pedagoga 

Graduação em Pedagogia e 

PROFA  
CLT 

44 horas 

semanais 

Alice Camargo Pires 
Monitora Graduação em Pedagogia  CLT 

44 horas 

semanais 

Karen Evelyn dos S. Magri Monitora Graduação em Pedagogia Em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Milena Faustino Correa 

 

Monitora Graduação em Pedagogia   em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Denise Maia Souza de Macedo Monitora Graduação em Pedagogia  
CLT 

44 horas 

semanais 

 

Isabella Eugênio Brozatti 

 

Auxiliar de sala 

 

Graduação em Pedagogia em 

curso 

CLT 
44 horas 

semanais 



 

                       MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D´OESTE 
                       SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO                               

                       EMEI ñProf.Û CLOTILDE TEIXEIRA CULLENò                                     

 

11 

 

 

Caroline de Freitas Moro Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Ana Paula dos Santos 

 
Auxiliar de Sala 

Graduação em Pedagogia em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Lilian Marcele Lima Frade 

Auxiliar de Sala 
Graduação em Pedagogia em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

 

Lucimara Silva dos Santos Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia  
CLT 

44 horas 

semanais 

Meirieli de O. Vaz Sati Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Camila de Oliveira Borges Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia 
CLT 

44 horas 

semanais 

         Daniele Ricci Fávaro       Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia  
CLT 

44 horas 

semanais 

Larissa Medeiros da Silva Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia em 

curso CLT 

44 horas 

semanais 

 

Caroline Alves Couto Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Gabriela Rocha R. da Silva Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Caroline Fernanda de Sá Teles Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia em 

curso  
CLT 

44 horas 

semanais 

Larissa Silva Dantas Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Letícia Guedes Pires Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Isabella Cristina de Resende da Silva Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Larah Giulia Nogueira Auxiliar de sala  Graduação em Pedagogia em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 
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Descrição de Cargos 
 
 
Diretor (a) 
 

Planejar e avaliar atividades educacionais: coordenar atividades administrativas e 

pedagógicas; gerenciar recursos financeiros; participar do planejamento estratégico da 

instituição e interagir com a comunidade e com o setor público. 

  
 
Coordenador (a) Pedagógico (a) 
 

 
Analisar e definir a linha teórica que fundamentará a proposta sócio pedagógica em parceria 

com o profissional de serviço social, a partir do diagnóstico da comunidade atendida, da missão 

da entidade e da expectativa da equipe existente. Elaborar o planejamento em conjunto com os 

educadores, orientar para que estejam atentos às necessidades das crianças. Monitorar o 

Franciele de Oliveira Jaco Martins Auxiliar de sala Graduação em Pedagogia em 

curso 
CLT 

44 horas 

semanais 

Célia Cícero do Amaral Cozinheira Ensino fundamental completo 
CLT 

44 horas 

semanais 

Daiane de Jesus C. Pires 
Lactarista Ensino fundamental completo CLT 

44 horas 

semanais 

Sandra Regina Ferreira da Silva 
Auxiliar de Cozinha Ensino fundamental completo CLT 

44 horas 

semanais 

Larissa Cristina Munaro Nutricionista 

Graduação em Nutrição 

Especialização em Nutrição 

Clínica em curso 

CLT 
30 horas 

semanais 

Rejane de Souza Marquezini  

 

Auxiliar de Serviços 

Gerais 
Ensino médio completo CLT 

44 horas 

semanais 

Aparecida Granuci Pereira Auxiliar de Serviços 

Gerais 
Ensino médio completo CLT 

44 horas 

semanais  
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desempenho dos educadores no desenvolvimento de suas funções. Estabelecer contatos e 

articular ações com as escolas da rede regular de ensino. Encaminhar os casos que necessitem 

de acompanhamento especializado para o serviço social.   

 

Auxiliar Administrativo 
 

Executar serviços de apoio nas áreas de administração, finanças, compras e logística; 

atender fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo informações sobre produtos e serviços; 

tratar documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente aos mesmos.  

 

Pedagogo (a)  
 

Implementar, avaliar e planejar o desenvolvimento de projetos pedagógicos/ instrucionais, 

aplicando metodologias e técnicas para facilitar o processo de ensino e aprendizagem. Atuar em 

todos os níveis de ensino para atender as necessidades das crianças, acompanhando e 

avaliando os processos educacionais. Viabilizar o trabalho educativo, criando e organizando 

mecanismos de participação em programas e projetos educacionais, facilitando o processo 

comunicativo entre a comunidade escolar. 

 
Monitor (a)  

 
Garantir a organização do espaço, limpeza dos materiais (brinquedos, trocador, armários, 

etc.), assegurando um local esteticamente agradável e estimulante. Participar da estruturação 

das atividades em conjunto com a área de pedagogia. Planejar atividades que incluam materiais 

diversificados (sucata, tintas, massinha, papéis diversos), expor de maneira lúdica para as 

crianças. Organizar pertences individuais, promover espaço para incentivar o desenvolvimento 

da criança, possibilitar que brinquem, sintam, mexam, pensem e transformem a realidade que as 

circundam. Acompanhar alimentação, incentivando e oferecendo alimentos diversos, promover 

a autonomia no se alimentar e auxiliar em caso de necessidade, garantindo a satisfação de suas 

necessidades nutricionais. Realizar o preenchimento das agendas, manter diário de classe 

devidamente preenchido e assinado, comunicando e registrando qualquer situação que coloque 

a integridade física da criança em risco. Informar ao serviço social acima de três faltas 
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consecutivas. Seguir o cronograma diário e as atividades realizadas durante o planejamento. 

Participar das reuniões de pais sempre que necessário. 

 
Auxiliar de Sala 

 
Auxiliar nas atividades desenvolvidas pelo monitor em sala ou fora dela. Seguir a orientação 

da área de pedagogia, promover ambiente de respeito mútuo e cooperação entre as crianças e 

demais profissionais, proporcionando o cuidado e educação. Orientar para que a criança adquira 

hábitos de higiene e realizar cuidados (banhos, troca de fraldas, de vestuários, assepsia). Auxiliar 

na elaboração de materiais pedagógicos, zelar pela guarda de materiais e equipamentos. 

Comunicar ao monitor e ao superior imediato quaisquer anormalidades no processo de trabalho. 

Participar ativamente no processo de adaptação das crianças atendendo às suas necessidades. 

Realizar a higienização dos colchonetes semanalmente, assepsia do trocador logo após cada 

troca de fraldas. Organizar a sala de acordo com a atividade a ser realizada. Auxiliar na 

alimentação e estar atento ao sono das crianças. 

 
Nutricionista  
 

Elaborar cardápio segundo PNAE ï Programa Nacional de Alimentação Escolar. Capacitar 

a equipe em relação a técnicas de preparo seguro, segundo normas de higiene. Comprar 

gêneros alimentícios. Elaborar manual de boas práticas e receituário padrão. Preencher 

formulários de controle de temperatura de alimentos e equipamentos. Organizar e armazenar 

alimentos no estoque. Comprar, selecionar e montar, semanalmente, cesta de alimentos para as 

unidades de acolhimento. Supervisionar as unidades de creches, a fim de garantir o cumprimento 

da rotina de segurança alimentar, no tocante a higienização, aspectos microbiológicos e 

sanitários, condições de armazenamento e preparo dos alimentos. Articulação com a direção e 

com a coordenação pedagógica da instituição o planejamento de atividades lúdicas com o 

conteúdo de alimentação e nutrição. 

 
Cozinheiro (a) 
 
 

Preparar alimentos sob supervisão de nutricionista de modo que assegure a qualidade, 

higiene, sabor, aroma e apresentação da refeição a ser servida. Inspecionar a higienização de 
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equipamentos e utensílios. Auxiliar na requisição de material necessário para a preparação dos 

alimentos. Coordenar atividades da cozinha. Participar da execução da faxina da área interna da 

cozinha, limpeza de máquinas, utensílios e outros equipamentos, utilizando materiais adequados 

para assegurar o preparo dos alimentos. Auxiliar a servir lanches e refeições. Zelar pela 

conservação dos alimentos estocados, providenciando condições necessárias para evitar 

deterioração e perdas. 

 

Auxiliar de cozinha  
 
 

Auxiliar no preparo de refeições, lavando, higienizando, descascando, escolhendo, picando 

ou moendo ingredientes, elaborando pratos simples sob orientação conforme a necessidade. 

Auxiliar no preparo das sobremesas, lanches, sucos, etc. Auxiliar no serviço interno em geral e 

na montagem dos balcões térmicos. Auxiliar na seleção das verduras, carnes e cereais para 

preparação dos alimentos. Executar abastecimento do local de distribuição das refeições. Manter 

a ordem e a limpeza da cozinha, procedendo à coleta e lavagem dos utensílios, talheres, etc. 

Realizar serviço de limpeza nas dependências do refeitório e cozinha. Realizar todas as 

atividades de manipulação atendendo a métodos e padrões de qualidade exigidos. Fazer coleta 

de amostra. Executar o descarte de resíduos de materiais provenientes do local de trabalho. 

 
Auxiliar de Serviços Gerais 
 
 

Remover o pó dos móveis, paredes, tetos, portas, janelas e equipamentos com materiais 

apropriados para sua conservação. Limpar pisos, tapetes, tatames e colchonetes, varrendo-os, 

lavando-os ou encerando-os. Limpar utensílios, mesas e cadeiras. Lavar banheiros, higienizando 

com produtos apropriados e reabastecer-os de papel sanitário, toalhas e sabonete líquido, álcool 

em gel. 

Conservá-los em condições de uso. Proceder à limpeza das áreas comuns. Lavar 

periodicamente o parquinho, calçadas, corredores, pátio e galpão. Tirar manchas dos corredores 

e paredes, usando material próprio. Recolher o lixo. 

 
 
4.3 Organização 
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Segmento de ensino da escola:  Educação Infantil (0 a 5 anos) 
 
 
 
Quantidade de turmas atendidas:  06 
 

 
TURMA Nº DE ALUNOS  Nº DE TURMAS 

CRECHE 0 A 3 ANOS 111          04 

EDUCAÇÃO INFANTIL 4-5 ANOS   52          02 

TOTAL GERAL 163          06 

 
  
Organização do tempo pedagógico:   
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Rotina pedagógica - Creche  
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Rotina pedagógica - Jardim 
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Infraestrutura da unidade escolar:  

 

Descrição dos ambientes Equipamento disponíveis 

Salas de Aula (4)  1 trocador, 1 armário (alvenaria), 8 mesas, 32 cadeiras 

Sala se Aula (2)  
 1 armário de metal; 3 armários para guardar materiais, 1 mesa 
professor; 1 cadeira professor; 7 mesas; 28 cadeiras 

Lactário 1 pia, 1 fogão elétrico, 1 microondas,1 mesa de metal 

Copa  1 geladeira, 1 mesa, 4 cadeiras 

Banheiros Administrativos 
(2) 

1 vaso sanitário, 1 pia 

Banheiros de Funcionários 
(2) 

1 vaso sanitário, 1 pia 

Banheiros infantis (2) 3 vasos sanitários, 3 pias, 2 chuveiros 

Banheiros infantis (2) 3 vasos sanitários, 2 pias 

Banheiro com 
acessibilidade 

1 vaso sanitário, 1 pia 

Refeitório 
9 mesas, 18 bancos, 5 móveis para cadeira de papa, 5 armários de 
metal guarda-volumes; 1 bebedouro em alvenaria 

Cozinha Fogão, Forno elétrico, refrigeradores, 1 mesa de metal 

Despensa Armário para mantimentos (alvenaria) 

Lavanderia 
Máquina de lavar, 1 tanque, 1 tanquinho, 3 armários para produtos 
de limpeza de metal 

Playground Gramado e pátio coberto com brinquedos e escorregadores 

Secretaria 
1 mesa, 3 cadeiras, 1 computador, 3 armários de arquivos, 1 
armário; 1 linha telefônica, 1 impressora 

Sala de Direção 
4 mesas, 4 cadeiras, 02 computadores, 2 armários de metal, 1 
impressora,  

Sala de Materiais  
1 mesa, 1 cadeira, 1 computador, material de papelaria, 1 armário 
para guardar papéis; 1 armário para guardar materiais e 1 
armários de metal. 
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Os equipamentos e mobili§rios utilizados s«o bens patrimoniais da Escola EMEI ñProfÛ Clotilde 

Teixeira Cullenò, ficando sob a responsabilidade da Instituição sua manutenção e/ou reposição durante 

e ao término do contrato. 

 
 
Normas da unidade escolar ou regulamento 
 
 

1 ï HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 

 

 

                                                                                                                   

                                                                                    

 

  

 

                                                                                                                

 
Todas as segundas-feiras, as crianças serão dispensadas das 15h30 até às 16h00, em virtude do 

horário de reunião (PAPI - Projeto de Apoio à Primeira Infância) das Auxiliares de Desenvolvimento 

Infantil. Em casos de necessidade de atendimento até o final do período, cabe à família procurar pela 

Direção da Escola para providências.  

 

TODOS OS ATRASOS DEVERÃO SER JUSTIFICADOS 

 

 
 EM CASOS DE CONSULTAS MÉDICAS / EXAMES / VACINAS OU SITUAÇÕES OCASIONAIS: 

será autorizado a entrada mediante atestado, receita médica ou justificativa com a entrada da 

criança até às 11h00 (em virtude dos horários de refeição). Após esse horário, fica autorizada a 

entrada da criança, com a refeição já feita, às 13h00. 

0-3 INTEGRAL 

ENTRADA  6H30 - 7H30 

SAÍDA 1ª OPÇÃO 15H30- 15H45 

SAÍDA 2ª OPÇÃO 16H50 - 18H30 

0-5 INTEGRAL 

ENTRADA  6H50 - 7H20 

SAÍDA 1ª OPÇÃO 16H00- 16H30 
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 No caso de consultas ou vacinas no decorrer do período em que o responsável queira tirar a 

criança num breve momento e retornar à unidade escolar, deverá avisar com antecedência e 

cumprir com as justificativas e horários acima citados. As crianças sairão da unidade somente 

acompanhadas de pessoas autorizadas em sua ficha de matrícula 

 Importante deixar sempre o registro de entrada e/ou saída da criança, independente se há uma 

declaração por mês (consultas, terapias...). 

 

2- PERÍODO DE ADAPTAÇÃO ESCOLAR 2023 DE 0 A 5: 

 

Creche 

1º dia: Família e criança na escola com atividades de apresentação e entrosamento; 

Momento família na escola: atividade de apresentação dos profissionais. 

Atividade que envolvam os responsáveis e a criança. 

Apresentação dos espaços que a criança vai circular e da rotina. 

2º dia: Saída após o suco (09h00); 

3º dia: Após o horário de almoço; 

4º dia: Após o lanche da tarde; 

5º dia: horário normal; 

Obs.: O período de adaptação deve ser garantido para o aluno ingressante, independente do período 

do ano. 

 

3ï PROCEDIMENTO EM CASO DE DOENÇAS: 

 É de responsabilidade da família zelar pela saúde da criança. Cabe a Unidade Escolar contactar a 

família todas as vezes que a criança apresentar sintomas que requerem avaliação médica, inclusive 

em caso de doenças infectocontagiosas.  

 A Secretaria Municipal de Saúde faz a seguinte orientação em relação a doenças 

infectocontagiosas: 

ñToda crian­a doente deve passar por avaliação médica para deliberação sobre sua capacidade e 

viabilidade ou não de frequentar/ conviver entre outros em ambiente escolar. Esta avaliação e 

delibera­«o constitui um óato m®dicoô ao qual est§ tamb®m creditado a defini­«o do per²odo de 
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afastamento (fornecimento atestado médico), independentemente da causa da doença ou 

enfermidadeò. 

 

4 ï MEDICAÇÃO: 

 Todo medicamento deverá ser acompanhado do receituário médico atualizado, devendo ser 

entregue à um dos responsáveis pela turma; 

 É obrigatório constar o nome da criança, dosagem, data, horários e períodos a serem ministrados;  

 Deverá ser respeitado a prescrição no receituário médico;  

 Cabe à família informar o horário inicial em que a criança foi medicada; 

 Medicamentos de uso contínuo, é preferível que a família se organize para que seja ministrado em 

casa. 

 

5 ï PIOLHO / ESCABIOSE: 

 Por se tratar de uma questão de saúde e devido ao risco de infestação, o cuidado deverá ser 

permanente. Cabe à escola comunicar à família por escrito todos os cuidados que deverão ser 

tomados. Em casos mais graves, são necessárias orientações mais pontuais. Deve fazer parte da 

rotina da escola, fazer orientações preventivas. 

 

6- FALTAS: 

 Todas as faltas deverão ser justificadas. 

 Em caso de excesso de faltas, a escola vai tomar as seguintes providências: 

1. Contactar a família via telefone; 

2. Solicitar a visita da Assistente Social; 

3. Encaminhar ao Conselho Tutelar; 

4. Solicitar intervenção do Ministério Público. 

7ï FICHA DE MATRÍCULA: 

 É dever da família manter atualizado o endereço e telefone para que a escola possa contactá-la 

sempre que for necessário. 

8 ï AGENDA ESCOLAR: 
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 É instrumento de comunicação entre escola e família, devendo ser acompanhado diariamente, 

sempre que houver bilhetes ou comunicados, os responsáveis pelo aluno deverão dar ciência. 

 

9 ï ALIMENTAÇÃO: 

 Em caso de restrição alimentar, deverá ser apresentado o receituário médico; 

 Não é permitido trazer nenhum tipo de alimentação pela família, com exceção de alguns leites 

(quando prescrito pelo médico). 

 Horários de alimentação na escola:                     

                                                                                                                             
0-5 INTEGRAL 

DESJEJUM  7H00 - 7H30 

COLAÇÃO  9H00 

ALMOÇO  11H00 

LANCHE 13H30 

JANTAR  16H00 

*Horários sujeitos à adequação de acordo com a realidade de cada unidade escolar.  

 

 

10 ï HORÁRIO DO DESCANSO: 

 

Toda unidade escolar prevê um período de descanso para as crianças. 

Exemplo: Berçário descanso entre a higiene e a colação e após o almoço. 

 

11 ï BANHO:  

 

 O banho na Educação Infantil ocorre obrigatoriamente para as turmas de Berçário, Maternal I e 

Maternal II enquanto não houver o desfralde; após este período para o Maternal II, Maternal III e 

demais turmas da Educação Infantil, ocorrerá conforme a necessidade. 

 

 

12 ï PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NA ESCOLA:  

 

 A participação da família na vida escolar é de extrema importância para a formação integral da 

criança, transmitindo a ela segurança e tranquilidade. 
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13 ï Não é permitida a entrada de animais na Unidade Escolar. 

 

14 ï Não é permitido fumar nas dependências da escola conforme Lei Federal nº 9294/96. 

 

15 ï Não é permitido entrar na escola consumindo alimentos e bebidas. 

 

16 ï CONTRIBUIÇÃO DA APM: 

 

 Os valores arrecadados pela A.P.M. mensalmente são revertidos aos alunos, ocorrendo de forma 

espontânea. 

 

17 ï HORÁRIO DE ATENDIMENTO DA SECRETARIA: 

 

 Os horários devem ser organizados de modo que atenda a necessidade das famílias; 

 Os horários de atendimento devem ficar expostos em lugar visível.  

 

18ï CALENDÁRIO ESCOLAR: 

 

 O Calendário Escolar é documento oficial homologado pela Secretaria de Educação e deve ser 

divulgado para a comunidade escolar para que tenham ciência do período de férias, recesso escolar, 

feriados, reuniões de pais etc. 

 

4.4 Comunidade 
 
História da unidade escolar   
 

A Emei Prof.Û ñClotilde Teixeira Cullenò teve seu in²cio de funcionamento para atendimento das 

crianças de 4 a 6 anos em período regular (Jardim I a Pré-Escola), porém com o passar dos anos houve 

um aumento populacional nesta região com o surgimento de novos loteamentos e construção de 

condomínios, houve a necessidade de a escola passar a atender a demanda de 0 a 3 anos, com isso 

houve o direcionamento das crianças que eram atendidas no período regular para a escola Ciep Dom 
Eduardo Koaik, inaugurada também nesta região para suprir a demanda pelo período integral, criando 

assim na Emei ProfÛ ñClotilde Teixeira Cullenò, no ano de 2016, 83 novas vagas em creche, minimizando 

a falta desse atendimento.  
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Em 2020, um projeto de lei aprovado pela Câmara de Santa Bárbara d'Oeste, prevê que mais 

quatro EMEIs (Escolas Municipais de Educação Infantil) tenham a gestão transferida da prefeitura para 

OSc, contribuindo para o aumento da oferta de vagas na educação infantil do município. 

A Casa da Crian­a prop»e um modelo Gerencial da Unidade Escolar EMEI ñClotilde Teixeira 

Cullenò, para o ano letivo de 2023, contemplando crian­as de 0 (zero) a 05(cinco) anos de idade, 

pautado no disposto no Plano Municipal de Educação de Santa Bárbara d'Oeste, bem como na 

Legislação que rege a Educação Infantil, desenvolvemos um trabalho consistente com Metodologias e 

Práticas Efetivas, pautadas no Edital de Chamamento Público de Qualificação e Seleção nº 16/2019, 

Contrato N° 406/2021/ Aditamento Contratual Nº300/2022. 

 

Perfil das famílias e suas origens   
 
          Na EMEI Clotilde temos pais com nível superior, mas atendemos pais com ensino médio 

completo e incompleto. Temos crianças que são criadas pelos avós que se tornam os principais 

responsáveis pelo acompanhamento das crianças assim como pela questão social e econômica. As 

profissões dos pais decorrem de auxiliar administrativo, pequenos empresários, profissionais liberais 

entre outras.  

 
Principais desafios da comunidade  
 

Devido ao aumento populacional desta comunidade o principal desafio é ampliar o número de 

vagas na creche. 

 
Formas de inserção da comunidade na escola  
 

A unidade escolar busca estratégias para levar a comunidade para dentro da escola, como, 

flexibilizando horários para atendimento aos pais que trabalham e não podem comparecer às reuniões 

durante os horários estipulados, promovendo eventos aos finais de semana em que as famílias possam 

participar. 

 
Utilização do espaço escolar pela comunidade  
 

Os espaços da escola são abertos à comunidade, no momento sendo utilizado pela Igreja 

Assembleia de Deus, aos fins de semana, onde acontece a Escola Bíblica Dominical.  
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Demanda de alunos atendidos 

 
A escola EMEI Prof.ª Clotilde Teixeira Cullen localiza-se no bairro Jardim das Laranjeiras, atende 

163 crianças de 0 a 5 anos, oriundas dos bairros San Marino, Planalto do Sol e Vila Rica. Os três 

bairros por serem próximos geograficamente compartilham o atendimento nos Posto de Saúde. 

 
4.5 Biografia do Patrono 
 

  Clotilde Teixeira Cullen, nasceu na cidade de Santa B§rbara dôOeste, em 04 de agosto de 1915. 

Filha de Francisco Damásio Teixeira e Luísa Maria da Conceição. Foi casada com João Wilson Cullen, 

com quem teve 06 filhos: Regina, Roberto, Rosires, Rubens, Ronaldo e Renato e 07 netos.  

   A professora Clotilde lecionou vários anos na Escola Mista do Bairro Bom Retiro. Em 06 de abril 

de 1957 removeu-se para a EEPG ñProf. Inoc°ncio Maiaò, onde permaneceu at® a sua aposentadoria, 

em 05 de junho de 1961.  

Era uma pessoa generosa, alegre, expansiva, amorosa com os filhos, parentes e amigos. 

Cultivava muito as amizades, principalmente as conquistadas por onde lecionou.   

Faleceu em Santa B§rbara dôOeste, no dia 08 de julho de 1978.  

A Professora Clotilde deixou-nos um exemplo de dedicação e comprometimento com a causa do 

ensino, de mãe exemplar e de cidadã digna. 

 
5.DIMENSÃO PEDAGÓGICA 
 
5.1 Proposta Pedagógica da Unidade Escolar  
 

A educação de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, conforme a Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96, é 

considerada parte da primeira etapa da educação básica e tem por finalidade criar condições para o 

desenvolvimento integral das crianças, desenvolvendo suas capacidades físicas, afetiva, cognitiva, 

ética, estética, de relação interpessoal e inserção social, considerando as diferentes habilidades, 

interesses e maneiras de aprender, buscando articular as experiências e os saberes das crianças com 

os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico.  
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 O primeiro posicionamento da BNCC decorre do compromisso de um currículo educacional com 

a implementação da Declaração e da Convenção dos Direitos da Criança assinadas pelo governo 

brasileiro junto à ONU. Esses documentos afirmam que os adultos têm o dever de propiciar às crianças 

a provisão, a proteção, e a participação e que todas as crianças têm o direito de frequentar a escola e 

a viver as suas infâncias para formarem-se como seres humanos em sua inteireza.     

Para isso as crianças, em seus primeiros anos na escola, necessitam aprender a movimentar-se, 

observar, explorar, manipular, desenvolver sua curiosidade, investigar o mundo, descrever experiências 

vividas, imaginar situações, representar, brincar de faz de conta, desenhar, pintar, conversar, escutar 

histórias, ouvir canções, participar de brincadeiras interagindo com as diversas culturas nas quais 

participam.   

A seleção de seis direitos se fez a partir dos princípios das Diretrizes Nacionais Curriculares da 

Educação Infantil (DCNEI, 2009) que afirmam que as propostas pedagógicas necessitam respeitar 

princípios éticos (conviver e conhecer-se), estéticos (explorar e brincar) e políticos (expressar e 

participar). 

 Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizando diferentes 

linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e às diferenças 

entre pessoas; 

Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes 

parceiros, ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua 

imaginação, criatividade e experiências; 

Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão da escola 

e das atividades propostas pelo educador quanto da realização das atividades da vida cotidiana, tais 

como, escolha de brincadeiras, dos materiais, desenvolvendo diferentes linguagens e elaborando 

conhecimentos, decidindo e se posicionando; 

Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, transformações, 

relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, ampliando seus saberes sobre a cultura, 

em suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia; 

 Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções, sentimentos, 

dúvidas, descobertas, opiniões, por meio de diferentes linguagens; 
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Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma imagem 

positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências de cuidados, interações, 

brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário. 

A BNCC, em sua introdução, defende que o conhecimento curricular, para dar sentido ao que se 

aprende, deve propiciar o protagonismo das crianças, chamando atenção para três características: 

a) Estar contextualizado pela realidade individual, local e social da escola e das crianças; 

b) Ser interdisciplinar, superando a fragmentação disciplinar do conhecimento; 

c) Atender a integralidade para a formação e o desenvolvimento humano global, em suas 

dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica. 

Os campos de experiências consistem em um arranjo curricular que procura acolher as situações 

e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças com seus saberes específicos. Os campos 

de experiência já estão presentes no mundo cotidiano de experiências das crianças, isto é, nos fazeres 

próprios das crianças. Cabe ao adulto observar atentamente o que acontece quando as crianças 

interagem e brincam, tendo o compromisso de expandir as potencialidades das ações, ajudando a 

ampliar e incitando-as a prosseguir em suas descobertas.      

Todos os campos estão vinculados, pois o conhecimento é interdisciplinar e cada vez mais 

articulado. Cada campo de experiência traz consigo um conjunto de objetos, de ferramentas, de 

brincadeiras, de imagens, de linguagens e de conhecimento. 

         Cabe, portanto, ao educador planejar, organizar e colocar à disposição das crianças tempos, 

espaços e materiais que favoreçam provocações à imaginação, desafios aos pensamentos, dando asas 

à curiosidade e as descobertas. 
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A presente proposta pedagógica está embasada em práticas inclusivas, que promovem a 

mobilização da comunidade escolar, valorizando a relação entre o educando e a educação escolar. 

Assim, temos como proposta estimular o desenvolvimento da criança em seus aspectos: Físico, afetivo, 

psicológico, intelectual, social e cultural. Está baseada em importantes referenciais teóricos que primam 

pelo pleno desenvolvimento infantil sendo eles: Lev Semionovitch Vygotsky, Henri Wallon, Maria 

Montessori, Emmi Pikler, Jean Piaget e Fernando Hernández.  

As ações, métodos e conteúdo programático das atividades a serem desenvolvidas, bem como as 

ações de trabalho que serão adotadas compõem o Projeto Pedagógico da instituição, o qual considera 

em sua essência o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998), as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) (2009) e a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) (2017), pautando-se sempre nas orientações fornecidas pela Secretaria Municipal de 

Educação mediante formação continuada para Apoios Pedagógicos da Educação Infantil, Programa de 

Apoio à Primeira Infância (PAPI) e Horas de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) . 

Desta forma, trabalharemos com o planejamento de atividades que promovam o desenvolvimento 

das habilidades para a faixa etária de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, contemplados pelos campos de 

experiência propostos pela BNCC: 
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CAMPO DE EXPERIąNCIAS ñO EU, O OUTRO E O NčSò 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

  

Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) Crianças bem pequenas (1 ano e 7 

meses a 3 anos e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01EO01) Perceber que suas 

ações têm efeitos nas outras 

crianças e nos adultos. 

(EI02EO01) Demonstrar atitudes de 

cuidado e solidariedade na interação 

com crianças e adultos. 

(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos 

outros, percebendo que as pessoas têm 

diferentes sentimentos, necessidades e 

maneiras de pensar e agir. 

(EI01EO02) Perceber as 

possibilidades e os limites de 

seu corpo nas brincadeiras e 

interações das quais participa. 

(EI02EO02) Demonstrar imagem 

positiva de si e confiança em sua 

capacidade para enfrentar 

dificuldades e desafios. 

(EI03EO02) Agir de maneira 

independente, com confiança em suas 

capacidades, reconhecendo suas 

conquistas e limitações. 

(EI01EO03) Interagir com 

crianças da mesma faixa etária 

e adultos ao explorar espaços, 

materiais, objetos, brinquedos. 

(EI02EO03) Compartilhar os objetos e 

os espaços com crianças da mesma 

faixa etária e adultos. 

(EI03EO03) Ampliar as relações 

interpessoais, desenvolvendo atitudes de 

participação e cooperação. 
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CAMPO DE EXPERIąNCIAS ñCORPO, GESTOS E MOVIMENTOSò 

 

(EI01EO04) Comunicar 

necessidades, desejos e 

emoções, utilizando gestos, 

balbucios, palavras. 

(EI02EO04) Comunicar-se com os 

colegas e os adultos, buscando 

compreendê-los e fazendo-se 

compreender. 

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e 

sentimentos a pessoas e grupos diversos. 

(EI01EO05) Reconhecer seu 

corpo e expressar suas 

sensações em momentos de 

alimentação, higiene, 

brincadeira e descanso. 

(EI02EO05) Perceber que as pessoas 

têm características físicas diferentes, 

respeitando essas diferenças. 

(EI03EO05) Demonstrar valorização das 

características de seu corpo e respeitar as 

características dos outros (crianças e 

adultos) com os quais convive. 

(EI01EO06) Interagir com 

outras crianças da mesma faixa 

etária e adultos, adaptando-se 

ao convívio social. 

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de 

convívio social nas interações e 

brincadeiras. 

(EI03EO06) Manifestar interesse e 

respeito por diferentes culturas e modos 

de vida. 

  (EI02EO07) Resolver conflitos nas 

interações e brincadeiras, com a 

orientação de um adulto. 

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no 

respeito mútuo para lidar com conflitos 

nas interações com crianças e adultos. 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

  

Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) Crianças bem pequenas (1 ano e 7 

meses a 3 anos e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01CG01) Movimentar as partes do 

corpo para exprimir corporalmente 

emoções, necessidades e desejos. 

(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e 

movimentos de sua cultura no 

cuidado de si e nos jogos e 

brincadeiras. 

(EI03CG01) Criar com o corpo formas 

diversificadas de expressão de 

sentimentos, sensações e emoções, tanto 

nas situações do cotidiano quanto em 

brincadeiras, dança, teatro, música. 

(EI01CG02) Experimentar as 

possibilidades corporais nas 

brincadeiras e interações em 

ambientes acolhedores e desafiantes. 

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no 

espaço, orientando-se por noções 

como em frente, atrás, no alto, 

embaixo, dentro, fora etc., ao se 

envolver em brincadeiras e atividades 

de diferentes naturezas. 

(EI03CG02) Demonstrar controle e 

adequação do uso de seu corpo em 

brincadeiras e jogos, escuta e reconto de 

histórias, atividades artísticas, entre 

outras possibilidades. 
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(EI01CG03) Imitar gestos e 

movimentos de outras crianças, 

adultos e animais. 

(EI02CG03) Explorar formas de 

deslocamento no espaço (pular, 

saltar, dançar), combinando 

movimentos e seguindo orientações. 

(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, 

olhares e mímicas em brincadeiras, jogos e 

atividades artísticas como dança, teatro e 

música. 

(EI01CG04) Participar do cuidado do 

seu corpo e da promoção do seu bem-

estar. 

(EI02CG04) Demonstrar progressiva 

independência no cuidado do seu 

corpo. 

(EI03CG04) Adotar hábitos de autocuidado 

relacionados a higiene, alimentação, 

conforto e aparência. 

(EI01CG05) Utilizar os movimentos de 

preensão, encaixe e lançamento, 

ampliando suas possibilidades de 

manuseio de diferentes materiais e 

objetos. 

(EI02CG05) Desenvolver 

progressivamente as habilidades 

manuais, adquirindo controle para 

desenhar, pintar, rasgar, folhear, 

entre outros. 

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades 

manuais no atendimento adequado a seus 

interesses e necessidades em situações 

diversas. 

 

 

 

 

 

CAMPO DE EXPERIąNCIAS ñTRA¢OS, SONS, CORES E FORMASò 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

  

Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) Crianças bem pequenas (1 ano e 7 

meses a 3 anos e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01TS01) Explorar sons 

produzidos com o próprio corpo e 

com objetos do ambiente. 

(EI02TS01) Criar sons com materiais, 

objetos e instrumentos musicais, para 

acompanhar diversos ritmos de música. 

(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por 

materiais, objetos e instrumentos musicais 

durante brincadeiras de faz de conta, 

encenações, criações musicais, festas. 

(EI01TS02) Traçar marcas gráficas, 

em diferentes suportes, usando 

instrumentos riscantes e tintas. 

(EI02TS02) Utilizar materiais variados 

com possibilidades de manipulação 

(argila, massa de modelar), explorando 

cores, texturas, superfícies, planos, 

formas e volumes ao criar objetos 

tridimensionais. 

(EI03TS02) Expressar-se livremente por 

meio de desenho, pintura, colagem, 

dobradura e escultura, criando produções 

bidimensionais e tridimensionais. 
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(EI01TS03) Explorar diferentes 

fontes sonoras e materiais para 

acompanhar brincadeiras 

cantadas, canções, músicas e 

melodias. 

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes 

sonoras disponíveis no ambiente em 

brincadeiras cantadas, canções, músicas 

e melodias. 

(EI03TS03) Reconhecer as qualidades do 

som (intensidade, duração, altura e 

timbre), utilizando-as em suas produções 

sonoras e ao ouvir músicas e sons. 

 

 

CAMPO DE EXPERIąNCIAS ñESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINA¢ëOò 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

  

Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses 

a 3 anos e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01EF01) Reconhecer quando é 

chamado por seu nome e 

reconhecer os nomes de pessoas 

com quem convive. 

(EI02EF01) Dialogar com crianças e 

adultos, expressando seus desejos, 

necessidades, sentimentos e opiniões. 

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e 

sentimentos sobre suas vivências, por 

meio da linguagem oral e escrita (escrita 

espontânea), de fotos, desenhos e outras 

formas de expressão. 
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(EI01EF02) Demonstrar interesse 

ao ouvir a leitura de poemas e a 

apresentação de músicas. 

(EI02EF02) Identificar e criar diferentes 

sons e reconhecer rimas e aliterações em 

cantigas de roda e textos poéticos. 

(EI03EF02) Inventar brincadeiras 

cantadas, poemas e canções, criando 

rimas, aliterações e ritmos. 

(EI01EF03) Demonstrar interesse 

ao ouvir histórias lidas ou 

contadas, observando ilustrações 

e os movimentos de leitura do 

adulto-leitor (modo de segurar o 

portador e de virar as páginas). 

(EI02EF03) Demonstrar interesse e 

atenção ao ouvir a leitura de histórias e 

outros textos, diferenciando escrita de 

ilustrações, e acompanhando, com 

orientação do adulto-leitor, a direção da 

leitura (de cima para baixo, da esquerda 

para a direita). 

(EI03EF03) Escolher e folhear livros, 

procurando orientar-se por temas e 

ilustrações e tentando identificar palavras 

conhecidas. 

(EI01EF04) Reconhecer elementos 

das ilustrações de histórias, 

apontando-os, a pedido do adulto-

leitor. 

(EI02EF04) Formular e responder 

perguntas sobre fatos da história 

narrada, identificando cenários, 

personagens e principais 

acontecimentos. 

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e 

planejar coletivamente roteiros de vídeos 

e de encenações, definindo os contextos, 

os personagens, a estrutura da história. 

(EI01EF05) Imitar as variações de 

entonação e gestos realizados 

pelos adultos, ao ler histórias e ao 

cantar. 

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos 

acontecidos, histórias ouvidas, filmes ou 

peças teatrais assistidos etc. 

(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas 

para produção de reconto escrito, tendo o 

professor como escriba. 
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(EI01EF06) Comunicar-se com 

outras pessoas usando 

movimentos, gestos, balbucios, 

fala e outras formas de expressão. 

(EI02EF06) Criar e contar histórias 

oralmente, com base em imagens ou 

temas sugeridos. 

(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias 

orais e escritas (escrita espontânea), em 

situações com função social significativa. 

(EI01EF07) Conhecer e manipular 

materiais impressos e audiovisuais 

em diferentes portadores (livro, 

revista, gibi, jornal, cartaz, CD, 

tablet etc.). 

(EI02EF07) Manusear diferentes 

portadores textuais, demonstrando 

reconhecer seus usos sociais. 

(EI03EF07) Levantar hipóteses sobre 

gêneros textuais veiculados em 

portadores conhecidos, recorrendo a 

estratégias de observação gráfica e/ou de 

leitura. 

(EI01EF08) Participar de situações 

de escuta de textos em diferentes 

gêneros textuais (poemas, fábulas, 

contos, receitas, quadrinhos, 

anúncios etc.). 

(EI02EF08) Manipular textos e participar 

de situações de escuta para ampliar seu 

contato com diferentes gêneros textuais 

(parlendas, histórias de aventura, 

tirinhas, cartazes de sala, cardápios, 

notícias etc.). 

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de 

gêneros conhecidos para a leitura de um 

adulto e/ou para sua própria leitura 

(partindo de seu repertório sobre esses 

textos, como a recuperação pela 

memória, pela leitura das ilustrações 

etc.). 

(EI01EF09) Conhecer e manipular 

diferentes instrumentos e 

suportes de escrita. 

(EI02EF09) Manusear diferentes 

instrumentos e suportes de escrita para 

desenhar, traçar letras e outros sinais 

gráficos. 

(EI03EF09) Levantar hipóteses em relação 

à linguagem escrita, realizando registros 

de palavras e textos, por meio de escrita 

espontânea. 
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CAMPO DE EXPERIąNCIAS ñESPA¢OS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELA¢ìES 

E TRANSFORMA¢ìESò 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO   

Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses 

a 3 anos e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01ET01) Explorar e descobrir as 

propriedades de objetos e 

materiais (odor, cor, sabor, 

temperatura). 

(EI02ET01) Explorar e descrever 

semelhanças e diferenças entre as 

características e propriedades dos objetos 

(textura, massa, tamanho). 

(EI03ET01) Estabelecer relações de 

comparação entre objetos, observando 

suas propriedades. 

(EI01ET02) Explorar relações de 

causa e efeito (transbordar, tingir, 

misturar, mover e remover etc.) 

na interação com o mundo físico. 

(EI02ET02) Observar, relatar e descrever 

incidentes do cotidiano e fenômenos 

naturais (luz solar, vento, chuva etc.). 

(EI03ET02) Observar e descrever 

mudanças em diferentes materiais, 

resultantes de ações sobre eles, em 

experimentos envolvendo fenômenos 

naturais e artificiais. 

(EI01ET03) Explorar o ambiente 

pela ação e observação, 

manipulando, experimentando e 

fazendo descobertas. 

(EI02ET03) Compartilhar, com outras 

crianças, situações de cuidado de plantas 

e animais nos espaços da instituição e 

fora dela. 

(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes 

de informações, para responder a 

questões sobre a natureza, seus 

fenômenos, sua conservação. 
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(EI01ET04) Manipular, 

experimentar, arrumar e explorar 

o espaço por meio de experiências 

de deslocamentos de si e dos 

objetos. 

(EI02ET04) Identificar relações espaciais 

(dentro e fora, em cima, embaixo, acima, 

abaixo, entre e do lado) e temporais 

(antes, durante e depois). 

(EI03ET04) Registrar observações, 

manipulações e medidas, usando 

múltiplas linguagens (desenho, registro 

por números ou escrita espontânea), em 

diferentes suportes. 

(EI01ET05) Manipular materiais 

diversos e variados para comparar 

as diferenças e semelhanças entre 

eles. 

(EI02ET05) Classificar objetos, 

considerando determinado atributo 

(tamanho, peso, cor, forma etc.). 

(EI03ET05) Classificar objetos e figuras de 

acordo com suas semelhanças e 

diferenças. 

(EI01ET06) Vivenciar diferentes 

ritmos, velocidades e fluxos nas 

interações e brincadeiras (em 

danças, balanços, escorregadores 

etc.). 

(EI02ET06) Utilizar conceitos básicos de 

tempo (agora, antes, durante, depois, 

ontem, hoje, amanhã, lento, rápido, 

depressa, devagar). 

(EI03ET06) Relatar fatos importantes 

sobre seu nascimento e 

desenvolvimento, a história dos seus 

familiares e da sua comunidade. 

  (EI02ET07) Contar oralmente objetos, 

pessoas, livros etc., em contextos 

diversos. 

(EI03ET07) Relacionar números às suas 

respectivas quantidades e identificar o 

antes, o depois e o entre em uma 

sequência. 
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  (EI02ET08) Registrar com números a 

quantidade de crianças (meninas e 

meninos, presentes e ausentes) e a 

quantidade de objetos da mesma 

natureza (bonecas, bolas, livros etc.). 

(EI03ET08) Expressar medidas (peso, 

altura etc.), construindo gráficos básicos. 

 
Atualmente a informação e o conhecimento são compartilhados de maneira muito rápida - de certa 

forma quase instantânea, de modo que se manter atualizado é requisito indispensável para qualquer 

profissional. Ainda assim, é válido ressaltar que a informação só se torna conhecimento de fato quando 

é associada a algum sentido. Isso significa que cabe à escola possibilitar a construção do conhecimento 

dos alunos, já que os livros e a internet, por exemplo, disponibilizam, sobretudo, apenas informações. A 

formação continuada tem muito a oferecer nesse processo, porque ajuda o professor a melhorar cada 

vez mais suas práticas pedagógicas e com isso apoiar os alunos na construção de conhecimentos, e 

não apenas no acúmulo de informações.  

A formação continuada de professores tem sido entendida hoje como um processo permanente e 

constante de aperfeiçoamento dos saberes necessários à atividade dos educadores. Ela é realizada 

após a formação inicial e tem como objetivo assegurar um ensino de qualidade cada vez maior aos 

alunos. 

Um tema muito discutido ultimamente é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que passa a 

ser o documento norteador das escolas de todo país. A BNCC coloca a formação continuada dos 

professores como pauta obrigatória nas escolas, o que torna essa formação ainda mais importante para 

as instituições. 

Os diretores e coordenadores pedagógicos participarão das formações oferecidas pela Secretaria 

Municipal de Educação, assim como, os educadores quando oportunizados também participarão dos 

eventos formativos.  

 

 

 
Plano de Formação Continuada dos Professores. 
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 Programa de Apoio a Primeira Infância (PAPI). 

Realizado semanalmente nas Unidades Escolares visando o aprimoramento das 

práticas pedagógicas para crianças de 0 a 3 anos.  

 Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC). 

 Realizado semanalmente nas Unidades de Ensino visando o aprimoramento das 

práticas pedagógicas para crianças de 4 a 5 anos. 

 Capacitação de Coordenadores.  

1. Oferecida pela Secretaria Municipal de Educação a partir de reuniões onde 

são discutidos planos, objetivos, práticas pedagógicas, compartilhamento 

de questões específicas, visando o pleno desenvolvimento das habilidades 

educacionais da equipe pedagógica da Unidade Escolar;  

2. Cursos extras oferecidos pela Secretaria Municipal de Educação, como 

palestras sobre ñEduca­«o Inclusivaò, ñHist·ria da Inf©ncia no Brasilò, 

ñMetodologias Educacionaisò, etc.  

3. Capacitação oferecida aos coordenadores sobre a Pedagogia de Projetos 

(Programa União Faz a Vida); 

4. Palestra/Treinamento intensivo, semestralmente, oferecido pela Casa da 

Criança visando capacitar os profissionais de suas respectivas áreas de 

atuação, bem como, garantir o aperfeiçoamento profissional contínuo de 

cada um;  

 Capacitação de Dirigentes. 

Oferecida pela Secretária Municipal de Educação a partir de reuniões mensais 

onde são propostas práticas administrativas, planejamento, ações e execução das 

regras dentro da Unidade Escolar, cuidando assim, da qualidade do ensino por 

meio de estratégias discutidas e formalizadas com toda a equipe pedagógica.  

 Reuniões Mensais da Comissão Interna de Prevenção a Acidentes (CIPA). 



 

                       MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D´OESTE 
                       SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO                               

                       EMEI ñProf.Û CLOTILDE TEIXEIRA CULLENò                                     

 

47 

 

Oferecidas regularmente com uma equipe capacitada para garantir a segurança e 

o bem-estar coletivo dentro da Unidade Escolar.  

 Reuniões da Equipe Técnica da Casa da Criança. 

Reuniões quinzenais ministradas pela coordenação geral da Casa da Criança, 

com todos os líderes de cada setor (nutrição, educação, serviço social, financeiro, 

compras, manutenção, recursos humanos, etc.). Tal reunião tem por objetivo o 

alinhamento de projetos, desenvolvimento de planos e estratégias de trabalho a 

serem executados, bem como o compartilhamento de situações setoriais.  

 
5.2 Planejamento anual   

 

      Os PAPI serão de segunda-feira das 16h às 18h 

16h ς Para as referências (planejamento ς na sala do Maternal 

III) 

16h30 ς Referências e auxiliares (Planejamentos e recados 

gerais) 

17h ς Formação  

 

      Os HTPC serão de terça-feira das 16h às 18h 

16h ς Para educadoras (planejamento) 

16h30 ς Educadoras e auxiliares (Planejamentos e recados 

gerais) 

17h - Formação 

 

 
DATA  ATIVIDADES ORIENTAÇÕES 

 20/01/2023 
 24/01/2023 

Entrega de material Cada auxiliar do nível iria receber o material, 
marcar na listagem os materiais recebidos. 

   23/01/2023 Reunião de Pais ς 18h às 19h 

Maternal I, Maternal II, Multisseriada II e 
III, Maternal III, Jardim I e Jardim II. 

Recados Gerais, Orientações e apresentação da 
equipe pedagógica. 

 25/01/2023 Volta às aulas ς Adaptação Creche ς Família e Criança na escola com 
atividade de apresentação e entrosamento. 
Momento família e escola, apresentação da 
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7h às 9h Equipe pedagógica, do espaço e da rotina 
escolar.   

Jardim I e II - Família e Criança na escola com 
atividade de apresentação e entrosamento. 
Momento família e escola apresentação da 
Equipe pedagógica, do espaço e da rotina 
escolar. 

 26/01/2023 2º dia de aula 

  

Creche ς Saída após o suco / 9h. 

Jardim - Saída após às 9h30. 

 27/01/2023 3º dia de aula Creche ς Saída após o almoço. 

Jardim ς Saída após o almoço. 

 30/01/2023 4º dia de aula Creche ς Saída após o lanche da tarde. 

Jardim ς Saída horário normal. 

 31/01/2023 5º dia de aula Creche - Saída horário normal. 

Jardim ς Saída horário normal. 

 06/02/2023 Equipe começar a guardar tampa de 
lenço umedecido para a equipe de 
nutrição. 

Nutricionista irá plantar batata entre o mês de 
abril e maio. 

 09/02/2023 CAPACITAÇÃO COM A PSICÓLOGA 
MAYARA 

8h30 às 10h. - Somente para as Educadoras de 
referências e as Pedagogas do Jardim. 

Equipe, durante esse período, deixar as 
auxiliares orientadas com atividades em sala. 

   10/02/2023 A nutricionista irá postar nos grupos uma 
receita. 

  

 13/02/2023 

       à 

Atividade de educação alimentar e 
nutricional 

Maternal I: (Oferecer suco, purê e banana) 

Maternal II, III e Jardim. Porque a gente come? 
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 17/02/2023 A Nutricionista irá aplicar. 

 17/02/2023 Festa Tropical Organizar uma festa de carnaval na escola. As 
crianças e professoras virão fantasiadas. 

 20/02/2023 
 21/02/2023 

Segunda-feira de Carnaval 

Terça-feira de Carnaval 

  

   22/02/2023 Quarta-feira de Cinza Planejamento administrativo 

 24/02/2023 Início do Projeto Vai e Vem   

 27/02/2023 Início da Expedição Investigativa do 
Projeto PUFV 

Maternal II, Multisseriada II e III, Maternal III, 
Jardim I e Jardim II 

  06/03/2023 Início do Projeto Diversidade   

 10/03/2023 A nutricionista irá postar nos grupos um 
post sobre a importância da hidratação. 

  

 13/03/2023 

       à 

 17/03/2023 

Atividade de educação alimentar e 
nutricional 

A Nutricionista irá aplicar 

Maternal I: Piscina de frutas (bacia com água e 
diversas frutas picadas). 

Maternal II, III e Jardim: Por que eu bebo água? 
όtŜǊƎǳƴǘŀǊ άǇƻǊ ǉǳŜ Ŝǳ ōŜōƻ łƎǳŀέΚ CŀȊŜǊ ǳƳ 
desafio da garrafinha ς estipular uma 
quantidade de água e um determinado período 
para que essa água seja consumida). 

 20/03/2023 Entrega do Projeto PUFV Maternal II, Multisseriada II e III, Maternal III, 
Jardim I e Jardim II 

 31/03/2023 Dia da Saúde e Nutrição A nutricionista irá expor 10 passos do guia para 
os Pais na entrada da escola 
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 03/04/2023 
 06/04/2023 

SEMANA SANTA Preparação e atividades para a Páscoa. 

 05/04/2023 
   

Atividade de educação alimentar e 
nutricional 

A Nutricionista irá aplicar. 

Maternal I: Conhecendo a cenoura (apresentar a 
cenoura + purê de cenoura no almoço). 

Maternal II, III e Jardim: Oficina culinária do bolo 
para partilha (bolo de beterraba com cacau e 
calda de leite em pó). 

  06/04/2023 A nutricionista irá postar nos grupos um 
post sobre alimentação saudável. 

  

07/04/2023  FERIADO Sexta-feira Santa 

 10/04/2023 

        à 

 14/04/2023 

Atividade de educação alimentar e 
nutricional 

A Nutricionista irá aplicar. 

Maternal II, III e Jardim: Oficina dos sentidos 
(tato: alimentos na luva ς farinha, macarrão, 
feijão e arroz, paladar: café sem açúcar, limão, 
suco e água com sal; olfato: vendar os olhos 
manjericão, hortelã e laranja; visão: montar 
painel com tampa de lenço umedecido). 

 14/04/2023 Reunião de Pais do Jardim I e II Reunião individual 

 17/04/2023 Entregar os livros que serão lidos no 
projeto Encantalendo 

As educadoras que participarão da realização 
desse projeto no 1ª semestre, já terão sido 
definidas, na reunião pedagógica do dia 
03/04/2023. 

 20/04/2023 ! ƴǳǘǊƛŎƛƻƴƛǎǘŀ ŦŀǊł ǳƳ Ǉƻǎǘ άIƻǊǘŀ ŜƳ 
/ŀǎŀέΦ 

Levar as crianças para plantar e colher na horta. 

  28/04/2022 PROJETO ENCANTALENDO Dia da realização da primeira etapa do Projeto 
Encantalendo no 1ª semestre. 

  

 01/05/2023 FERIADO ς DIA DO TRABALHADOR   
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 08/05/2023 
 à 

  12/05/2023 

Atividade de educação alimentar e 
nutricional 

A Nutricionista irá aplicar. 

Maternal I: Conhecendo a mandioquinha 
(apresentar a mandioquinha inteira e servir 
mandioquinha cozida em um palito). 

Maternal II, III e Jardim: Que alimento é esse? 
(entrevistar as crianças e filmar as respostas ς 
utilizar batata, batata doce, mandioquinha, cará 
e mandioca). 

 11/05/2023 A nutricionista fará um post nos grupos ς 
Tubérculos 

  

 13/05/2023 Dia da família 

10h às 12h 

Organizar e preparar a escola para receber as 
famílias. 

Cada turma prepara uma atividade para as 
crianças fazerem com suas famílias. 

  14/05/2023 DIA DE QUEM CUIDA DE MIM ς DIA DAS 
MÃES 

DOMINGO 

 15/05/2023 DIA INTERNACIONAL DAS FAMÍLIAS   

 05/06/2023 Reunião de Pais da Creche 18h às 19h30 

 22/05/2023 

     à 

 26/05/2023 

Atividade de educação alimentar e 
nutricional 

A Nutricionista irá aplicar. 

Maternal II, III e Jardim: Vá plantar batatas 
(colher a batata plantada em fevereiro ou 
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǾƝŘŜƻ Řƻ ά5ŀƴƛŜƭ ¢ƛƎǊŜέύΦ 

 25/05/2023 A Angélica (Coordenadora das 
Nutricionistas) postará no grupo uma 
receita de Tubérculos. 

  

 26/05/2023 PROJETO ENCANTALENDO 
Dia da realização da segunda etapa do projeto 
Encantalendo no 1º semestre. 

Irão participar as mesmas educadoras da 
primeira etapa e as mesmas histórias. O que 
muda, é a participação das crianças. As 
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educadoras das salas devem orientar as crianças 
a escolherem outras histórias. 

  

  02/06/2023 

   
Atividade de educação alimentar e 
nutricional 

A Nutricionista irá aplicar. 

Maternal II, III e Jardim: Coleta seletiva (montar 
uma caixa de papelão com os lados de cada cor 
da reciclagem explicar sobre a coleta seletiva). 

  05/06/2023 

       à 

 09/06/2023 

  

SEMANA DO MEIO AMBIENTE 

  

 08/06/2023 
   09/06/2023 

FERIADO CORPUS CHRISTI 

EMENDA DE FERIADO 

  

 12/06/2023       
à 16/06/2023 

Atividade de educação alimentar e 
nutricional, aplicada pela Nutricionista. 

Maternal I, II, III e Jardim: Arraial de um milhão 
(apresentar o milho e servir creme de milho). 

 16/06/2023 A nutricionista irá postar nos grupos 
receitas saudáveis de festa junina.  

  

 17/06/2023 FESTA JUNINA NA ESCOLA Planejar nossa Festa Junina. 

Barracas de comida, bebida, danças e muita 
diversão. 

 22/06/2023 Reunião de Pais ς Jardim I e II Reunião Individual 

  23/06/2023 Aula até 12h 

Após almoço ς Avaliação 

  

  

 26/06/2023 

 

FÉRIAS ESCOLARES 
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 25/07/2023 

 26/07/2023 PLANEJAMENTO   

 27/07/2023 VOLTA ÀS AULAS   

  07/08/2023 

 11/08/2023 
Organização e planejamento ς Dia de 
quem cuida de mim 

13/08/2023 ς Dia dos Pais 

Para comemorar esse dia, pensei em um dia da 
família no dia 26/08 com atividades que 
envolvam a Capoeira, Arte e Movimento e 
Música. 

 13/08/2023 
 22/08/2023 

Trabalhar nesse período o Folclore 
Brasileiro 

Sugestão: Cada turma poderia apresentar um 
conto, realizar um trabalho, cantar uma música. 

 01/09/2023 Trabalho sobre a Dengue Maternal III e Jardim II 

 04/09/2023 Entregar os livros que serão lidos no 
projeto Encantalendo 

As educadoras que participarão da realização 
desse projeto no 2ª semestre, já terão sido 
definidas, na reunião pedagógica do dia 
28/08/2023. 

  07/09/2023 

 08/07/2023 
Feriado - Dia da Independência do Brasil 

Emenda 

Organizar atividades lúdicas e significativas para 
representar o dia da Independência. 

 15/09/2022 PROJETO ENCANTALENDO Dia da realização da primeira etapa do Projeto 
Encantalendo no 2ª semestre. 

  

 06/10/2023 Reunião de Pais ς Jardim I e II Reunião individual 

 09/10/2023 ATIVIDADES DO DIA DAS CRIANÇAS *pensar em atividades com a equipe pedagógica 

 10/10/2023 ATIVIDADES DO DIA DAS CRIANÇAS *pensar em atividades com a equipe 
pedagógica. 



 

                       MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D´OESTE 
                       SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO                               

                       EMEI ñProf.Û CLOTILDE TEIXEIRA CULLENò                                     

 

54 

 

 11/10/2023 ATIVIDADES DO DIA DAS CRIANÇAS ς 
BRINQUEDÃO 

  

 20/10/2023 PROJETO ENCANTALENDO Dia da realização da segunda etapa do projeto 
Encantalendo no 2º semestre. 

Irão participar as mesmas educadoras da 
primeira etapa e as mesmas histórias. O que 
muda, é a participação das crianças. As 
educadoras das salas devem orientar as crianças 
a escolherem outras histórias. 

  

  02/11/2023 

 03/11/2023 
Feriado ς Finados 

Emenda 

  

 15/11/2023 Feriado ς Proclamação da República   

 20/11/2023 Feriado em SBO ς Dia da Consciência 
Negra 

  

 23/11/2023 CULMINÂNCIA DO PROJETO 
DIVERSIDADE 

Projeto que aconteceu no decorrer do ano letivo 
juntamente com o Projeto Jaê. 

 29/11/2023 Formatura do Jardim II ς Teatro   

 04/12/2023 Feriado ς Aniversário de Santa Bárbara 
d´Oeste 

  

 05/12/2023 Reunião de Pais ς Creche 

Reunião de Pais ς Jardim I e II 

Creche ς 18h às 119h30 

Reunião individual 

 13/12/2023 
 14/12/2023 

Cantata de Natal ς Maternal I e II 

Cantata de Natal ς Multisseriada II e III, 
Maternal III e Jardim I 

  



 

                       MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D´OESTE 
                       SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO                               

                       EMEI ñProf.Û CLOTILDE TEIXEIRA CULLENò                                     

 

55 

 

 21/12/2023 Fim do ano letivo.   

 22/12/2023 Férias escolares   

 
5.3 Projetos Pedagógicos  

 
PROJETO ENCANTALENDO 

O currículo na Educação Infantil deve ter o seu foco central na valorização das habilidades, nos 

interesses e nas curiosidades das crianças. Por isso, oportunizar a diversidade literária e textual para 

as crianças nesta faixa etária constitui-se ferramenta indispensável no processo escolar de 

desenvolvimento da aprendizagem. 

A possibilidade de convívio com os livros deve extrapolar as paredes da sala de aula. A criança, 

quando ouve uma história, tem informação, tem lazer, imagina situações, têm oportunidade de 

desenvolver sua capacidade criadora, pois as histórias permitem o uso da fantasia, da imaginação, que 

são predominantes nesta faixa etária. 

 

Objetivos: 

O projeto atende aos Parâmetros da Educação Infantil nos seguintes itens:  

 Relato de experiências;  

 Narração de histórias com sequência lógica;  

 Produção de textos (oralmente);  

 Buscar incentivar a leitura e a formação de leitores 

 Desenvolver habilidades para ouvir; 

 Demonstrar entendimento de histórias ouvidas, identificando personagens, 

descrevendo oralmente cenários, objetos, pessoas e animais;  

 Reconto de histórias, reescrita e releitura dos textos e ou histórias; 

 Integração de crianças de diferentes faixas etárias.  
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Desenvolvimento: 

Os educadores selecionam os livros e produzem resenhas para apresentar às crianças, 

solicitando que cada uma se inscreva na sessão da qual queira participar. As resenhas juntamente com 

as capas do livro ficam expostas no mural da escola. As rodas de leitura acontecem ao mesmo tempo, 

em diversos locais da instituição onde acontece a interação com o enredo e com os outros participantes. 

Depois, quando retornam para suas salas, as crianças comentam e indicam as diferentes obras para 

os amigos. Dessa maneira, elas têm a oportunidade de experimentar comportamentos leitores diversos. 

O projeto visa despertar o desejo de conhecer obras e autores, pois cada educador é responsável por 

divulgar uma obra e depois lê-la em um espaço da escola. 

 

Projeto Vai e Vem (Leitura) 

 

Objetivos:  

- Estimular a leitura e a escrita. 

- Aproximar a família da criança e da escola. 

- Explorar a oralidade da criança. 

- Gerar responsabilidade e o cuidado com o livro. 

- Ampliar o seu vocabulário e seu repertório. 

- Conhecer diferentes gêneros textuais. 

- Desenvolver o gosto pela leitura. 

- Desenvolver a imaginação, a criatividade e o raciocínio. 

- Estimular a concentração e a atenção. 

- Adquirir conhecimento e sequenciação de fatos. 

- Promover o entretenimento, a diversão, a informação e o encantamento pela leitura, assim como, 

expressar seus sentimentos. 

 

Desenvolvimento:  
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1ª etapa: Na 5ª feira, cada turma em seu horário estipulado, deverá levar as crianças até a biblioteca 

para que escolham os livros que gostariam de levar para casa. 

2ª etapa: Cada professora deverá anotar o nome da criança e o nome do livro em uma ficha e colocá-

lo na pasta para levá-lo para casa, onde este deverá ser lido pelos pais ou familiares. Juntamente com 

o livro irá uma folha para que os pais ou familiares anotem o que acharam de mais interessante durante 

a leitura. 

3ª etapa: Na 2ª feira, cada criança deverá trazer o livro de volta para a escola juntamente com a folha 

de anotações e comentar na roda da conversa. 

4ª etapa: A professora deverá conduzir a roda da conversa da maneira que achar melhor, escolhendo 

algumas crianças para falar, ou até mesmo fazer a leitura de algumas anotações. 

  
 

PROJETO JAÊ - EDUCAÇÃO PARA EQUIDADE 

 

 

                                 JAÊ - na língua tupi significa ñn·s falamos, dizemos, 

temos ditoò. 

    

ñCombater o racismo, trabalhar pelo fim da desigualdade 

social e racial, empreender reeducação das relações 

étnico-raciais 

[Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana, p.14 e 18] 
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O Projeto Jaê - Educa­«o para Equidade foi institu²do no munic²pio de Santa B§rbara dôOeste 

em 2021, em parceria com a Comunidade Educativa CEDAC. A parceria foi firmada pelo o destaque 

do município em seu percurso formativo desde 2013, na busca por práticas de educação antirracista. 

Entretanto, esse trabalho ainda acontecia na maioria das escolas de forma isolada e mais ligado aos 

eventos em comemoração ao 20 de novembro, quando celebramos o Dia da Consciência Negra. 

Diante disso, percebemos a necessidade de investir na formação com mais profundidade para 

avançar na reflexão envolvendo todos os profissionais da rede e impactando na prática dos 

educadores.  

Um dos principais objetivos do Projeto Jaê - Educação para Equidade é desenvolver 

conhecimento de referência, em parceria com uma rede municipal de educação que já reconhece a 

necessidade de implementação de uma Política Pública para Relações Étnico-Raciais Positivas na 

prática, pautada em justiça social e dignidade humana. 

Além disso, o Projeto Jaê visa diminuir as desigualdades raciais no desenvolvimento das 

aprendizagens, promovendo práticas antirracistas nas escolas e constituindo uma rede intersetorial 

de apoio à equidade na Educação. Para isso, desenvolvem-se ações simultâneas junto à 

comunidade escolar envolvendo profissionais, familiares e estudantes e dando subsídios para a 

equipe gestora das escolas municipais para que a Lei nº 10.639/03 seja contemplada de fato. Vale 

lembrar que esta Lei é fruto da atuação histórica dos movimentos negros brasileiros, criada para que 

todo o Brasil avance no sentido de transformar suas relações sociais em prol da igualdade racial e 

conheça culturas e histórias ainda pouco abordadas em creches, escolas e universidades brasileiras. 

Uma das principais frentes do Projeto Jaê em 2022 foi a formação em gestão escolar e 

educacional com os seguintes objetivos: 

ǒ         Compreender os conceitos de gestão democrática e qualidade da educação para as relações 

étnico-raciais, tomando como base os documentos de referência nacional e os Indicadores da 

Qualidade da Educação ï Relações raciais na escola. 

ǒ         Discutir o impacto da desigualdade racial na qualidade da educação. 

ǒ         Diferenciar os conceitos de preconceito, discriminação, racismo e estigma. 

ǒ         Ampliar o letramento racial, construindo um repertório comum aos profissionais da rede 

municipal e planejar ações formativas para levar essa discussão às equipes escolares. 
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ǒ         Ampliar o repertório estético, a partir de diferentes linguagens artísticas (dança, literatura, 

artes visuais, cinema) com foco na produção africana, afro-brasileira e indígena. 

ǒ           Planejar situações de formação com foco no diálogo escola-família. 

ǒ            Pactuar a co-responsabilização para aplicação dos Indicadores da qualidade na Educação 

para as Relações Raciais na rede municipal, identificando os papéis de cada ator neste processo. 

ǒ         Elaborar um plano de intervenção para as relações étnico-raciais na escola, a partir da 

avaliação institucional. 

ǒ         Refletir sobre estratégias de gestão que contribuam para garantir a convivência social e o 

clima antirracista no cotidiano escolar. 

Em 2023, O Projeto Jaê - Educação para Equidade tem orientado o acompanhamento da 

aprendizagem de leitura dos estudantes dos 4os anos, com foco na equidade racial, discutindo o 

impacto da desigualdade racial na qualidade da educação e refletindo sobre estratégias didáticas e de 

gestão que contribuam para garantir a convivência social e as práticas antirracistas no cotidiano 

escolar. 

        De acordo com estudos1, o racismo é um dos elementos estruturantes da sociedade brasileira e 

impacta o desenvolvimento de crianças desde o começo da vida criando barreiras de acesso aos seus 

direitos e limitando as oportunidades educacionais e econômicas. Com isso, crianças negras são as 

mais impactadas pelas desigualdades que marcam a realidade social do país. Por isso, com as ações 

do Projeto Jaê espera-se: 

 Construir repertório de experiência em didática e gestão para o acompanhamento regular da 

aprendizagem de leitura, com foco na equidade racial. 

 Compartilhar, com outras escolas da rede, experiências em didática e gestão, para o 

acompanhamento regular da aprendizagem de leitura, com foco na equidade racial, por meio 

da realização do Seminário de Boas Práticas Educativas para a Equidade (novembro 2023) e 

por meio de outras situações organizadas pela SME. 

 Realizar o registro profissional do planejamento de atividades de leitura com foco na 

equidade, para assegurar a documentação e socialização da experiência, a partir da 

tematização da prática. 

https://lunetas.com.br/cenario-da-infancia-e-adolescencia-no-brasil/
https://lunetas.com.br/cenario-da-infancia-e-adolescencia-no-brasil/
https://lunetas.com.br/cenario-da-infancia-e-adolescencia-no-brasil/
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1 A pesquisa ñPercep­»es sobre o racismoò foi encomendada pelo Instituto de Refer°ncia Negra 
Peregum e Projeto Seta, e realizada pelo IPEC (Inteligência em Pesquisa e Consultoria Estratégica). 
Foram consultadas 2 mil pessoas de 16 anos ou mais em todas as regiões do país entre os dias 14 e 18 
de abril de 2023 a fim de se identificar a opinião da população brasileira relativa à percepção sobre 

racismo. Os dados completos podem ser consultados aqui: https://percepcaosobreracismo.org.br/ 
Acesso em 15/09/2023 
 

 Analisar sistematicamente os dados diagnósticos de leitura e escrita, com foco na equidade, 

utilizando-os para planejar e sistematizar situações didáticas diversificadas em sala de aula. 

 Repensar a disposição e o agrupamento dos estudantes na sala de aula, considerando as 

necessidades de aprendizagem. 

 Repensar criticamente as práticas em sala de aula, a partir da participação em situações de 

tematização da prática, com foco na equidade. 

Neste ano de 2023 também nasce o Núcleo Jaê, composto por Assessoras técnico pedagógicas 

e Assessoras técnico Educacionais da Secretaria Municipal de Educação, a fim de dar continuidade 

às ações desenvolvidas pelo Projeto Jaê em 2021 e 2022, considerando as prioridades levantadas, 

promovendo e valorizando a autonomia da Equipe Técnica e de lideranças locais para consolidar 

uma política pública. 

Na prática, as proposições presentes nos planos estaduais e municipais pela primeira infância 

precisam ter diretrizes explícitas sobre o enfrentamento às desigualdades étnicas e raciais e serem 

convertidas em objetivos e metas monitoráveis. Além disso, os movimentos sociais negros, indígenas 

e de comunidades tradicionais, bem como as crianças e os adolescentes pertencentes a esses 

grupos, devem participar das etapas de decisão dessas políticas. 

Dentre as ações do Núcleo Jaê está o acompanhamento de um grupo piloto de escolas que visa: 

 Compartilhar, com outras escolas da rede, experiências em gestão, com foco nas relações 

étnico-raciais positivas e nas práticas educativas para a equidade, por meio da realização do 

Seminário de Práticas Educativas para a Equidade (novembro) e em outras situações 

organizadas pela SME. 

 Apoiar os gestores escolares do grupo piloto no processo de autoavaliação participativa 

institucional através da metodologia do INDIQUE - Relações raciais na escola. 

https://percepcaosobreracismo.org.br/
https://percepcaosobreracismo.org.br/
https://lunetas.com.br/a-desigualdade-e-a-nossa-pandemia/
https://lunetas.com.br/a-desigualdade-e-a-nossa-pandemia/
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 Promover registro profissional reflexivo sobre práticas antirracistas de docência e gestão na 

escola para assegurar a documentação e socialização da experiência com os gestores 

escolares da rede municipal.  

 Contribuir com a construção da identidade profissional de gestores escolares a partir da 

interação e interlocução sistemática com profissionais de diferentes escolas que compõem o 

grupo-piloto da rede. 

A Difusão Cultural antirracista, através da formação de mediadores de leitura para as rodas de 

literaturas negras, também faz parte das ações do Núcleo Jaê, buscando: 

 Multiplicar as rodas de leitura Literaturas Negras em diferentes territórios, permitindo aos 

participantes ampliar o repertório literário de autoras/es negras e compartilhar percepções 

éticas e estéticas sobre as obras, por meio de conversas apreciativas. 

 Analisar criticamente os padrões e valores hegemônicos da branquitude que regem boa parte 

da produção literária no país, identificando mecanismos e estratégias de resistência e 

contraponto. 

 Refletir sobre conceitos que atravessam as obras literárias de autoria negra selecionadas para 

leitura, tais como: literatura afro-brasileira e negro-brasileira (Cuti e Edimilson de Almeida 

Pereira), pretuguês (Lélia Gonzalez), escrevivência (Conceição Evaristo) e oralituras (Leda 

Martins). 

 Refletir sobre o papel crítico e acolhedor do mediador de leitura em contextos que priorizam a 

discussão sobre as relações étnico-raciais. 

 Sabemos que bebês, crianças e jovens negros estão entre aqueles e aquelas que mais sofrem o 

problema da discriminação racial recorrente na escola, portanto as ações do Núcleo Jaê também visam: 

 Construir uma base de dados sobre o desenvolvimento das crianças na Educação Infantil com 

recorte racial e assim planejar ações com equidade. 

 Garantir a oferta de momentos culturais em todas as formações da Educação Infantil com os 

diferentes atores. 

 Promover estudos de casos nas formações de Coordenadores e de Assessores Pedagógicos 

da Educação Infantil. 
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O Núcleo Jaê ainda apoia as celebrações do Dia da Consciência Negra, juntamente com 

lideranças do Movimento Negro, através da Comissão de Mobilização Social, conforme previsto na 

Lei 12.288, de 2010, que institui o Estatuto da Igualdade Racial: 

Art. 19. O poder público incentivará a celebração das personalidades e das datas comemorativas 

relacionadas à trajetória do samba e de outras manifestações culturais de matriz africana, bem como 

sua comemoração nas instituições de ensino públicas e privadas. 

O Núcleo Jaê também apoia e difunde ações como: 

 Fórum inter religioso 

 Pastoral Afro 

 Ações nas comunidades Bosque das Árvores, com realização do varal solidário 

 Ampliação do letramento racial e cultural no curso PROFA, oferecido pela Secretaria Municipal 

de Educação 

 Formações com foco no letramento racial e nas práticas de uma Educação para equidade, com 

professores e gestores de escolas particulares e estaduais. 

 Um dos eixos iniciais do Projeto Jaê, que não foi devidamente consolidado por inviabilidade 

financeira, diz respeito à revisão curricular com foco na Educação para equidade. Faz-se necessário 

avançar neste aspecto, por meio da contratação de profissionais especializados que possam 

assessorar e acompanhar a revisão curricular nas várias áreas do conhecimento, a começar pelos 

campos de experiências da Educação Infantil. 

Como explica Larissa Reis, ño reconhecimento de ra²zes oriundas da ancestralidade africana no 

Brasil não se resume ao planejamento de atividades escolares no dia da Consciência Negra. É preciso 

promover ações educativas com práticas diárias, visando o investimento no processo de 

autoconhecimento e da autoestima dos(as) descendentes(as) de africanos (as) no Brasil, frente aos 

obst§culos que s«o disparados cotidianamente pelo racismo institucional.ò2 

 O Município será simbolicamente considerado uma Cidade Antirracista, com esse título, se 

possuir uma tripla estrutura política: 1. Conselho Municipal de Igualdade Racial, para o devido controle 

social das políticas públicas. 2. Plano Municipal de Igualdade Racial, com metas e prazos de forma a 

que todas as secretarias possam eleger políticas com a perspectiva do enfrentamento ao racismo 

(saúde, educação, segurança pública, meio ambiente, cultura, esporte, lazer, recursos humanos e 

outras). 3. Coordenadoria ou Secretaria especializada que cuide da temática da igualdade étnico-racial, 
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para onde denúncias possam ser direcionadas e que funcione como polo articulador de diálogos e das 

ações expostas no Plano Municipal.  

Não há como pagar a dívida histórica com aqueles que sempre foram massacrados, oprimidos, 

explorados e excluídos socialmente sem eficazes políticas públicas. Consolidar uma política pública 

para a equidade na Educação é o que almeja o Núcleo Jaê, na Secretaria Municipal de Educação do 

munic²pio de Santa B§rbara dôOeste. 

  2 REIS, Larissa. ñPropostas e desafios frente a aplicabilidade da Lei nÜ 10.639/03.ò Portal Geled®s - 10/07/2019. 

Disponível em: https://www.geledes.org.br/propostas-e-desafios-frente-a-aplicabilidade- da-lei-no-10-639-03/.    

                             Programa A União Faz a Vida (PUFV) 

 

O Programa A União Faz a Vida (PUFV), afirma-se fundamentalmente de forma interdisciplinar, 

com a proposta de sensibilização e valorização de atitudes que envolvem respeito, justiça, 

solidariedade voltada a uma educação para o cooperativismo, a fim de desenvolver atitudes mais 

solidárias, de respeito às diferenças, de ajuda mútua e de cooperação.  

A metodologia tem como pilar a cooperação e a cidadania, com enfoque de resgatar valores e 

princípios que contribuem para o convívio social, articulados aos conteúdos da escola. Desse modo, a 

metodologia do PUFV propõe um conhecimento sistematizado, tendo como aliado a comunidade em 

todo o processo. Uma metodologia participativa implica igualdade e liberdade no direito de contribuir, 

implica enfrentar e questionar as dificuldades encontradas no cotidiano da sala de aula e da escola.  

A metodologia é pontuada em cinco dimensões: justiça, solidariedade, diversidade, diálogo, 

empreendedorismo, juntamente trabalhados os princípios de cooperação e cidadania. Essas 

dimensões são trazidas para reflexão e constituem consensos sociais que são disseminados pela 

própria construção coletiva, norteados pela visão de mundo, das práticas e ações comportamentais 

vivenciadas pela sociedade como um todo. Todos esses conceitos e valores são sistematizados nas 

diferentes áreas do conhecimento. Acredita-se que o diálogo é o agente transformador das relações 

humanas com o mundo que o cerca. Segundo Paulo Freire: 

 (é) penso que dever²amos entender o ñdi§logoò n«o como uma t®cnica apenas que podemos 
usar para conseguir obter alguns resultados. Também não podemos, não devemos entender o 
diálogo como uma tática que usamos para fazer dos alunos nossos amigos. Isto faria do diálogo 
uma técnica para a manipulação, em vez de iluminação. Ao contrário, o diálogo deve ser 
entendido como algo que faz parte da própria natureza histórica dos seres humanos. É parte 
de nosso progresso histórico do caminho para nos tornarmos seres humanos. Está claro este 

https://www.geledes.org.br/propostas-e-desafios-frente-a-aplicabilidade-da-lei-no-10-639-03/
https://www.geledes.org.br/propostas-e-desafios-frente-a-aplicabilidade-da-lei-no-10-639-03/
https://www.geledes.org.br/propostas-e-desafios-frente-a-aplicabilidade-da-lei-no-10-639-03/
https://www.geledes.org.br/propostas-e-desafios-frente-a-aplicabilidade-da-lei-no-10-639-03/
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pensamento? Isto é, o diálogo é uma espécie de postura necessária, na medida em que os 
seres humanos se transformam cada vez mais em seres criticamente comunicativos. O diálogo 
é o momento em que os humanos se encontram para refletir sobre sua realidade tal como a 
fazem e refazem (é) 

 

Na perspectiva da pedagogia por projetos as crianças estarão envolvidas em uma experiência 

educativa onde o processo de conhecimento está integrado às práticas. As mesmas serão 

protagonistas do próprio conhecimento, por meio de atividades que visam ressignificar o espaço 

escolar, transformando em um ambiente vivo de interações aberto ao real e as suas múltiplas 

dimensões.  

A figura a seguir retrata as etapas que constituem um projeto de trabalho, as quais são 

especificadas na sequência:  

 

             1º Passo: Escolha do conjunto de saberes curriculares  

O professor deve selecionar do currículo qual o conjunto de saberes que vai privilegiar para 

organização investigativa de seus estudantes. 

 

2º Passo: Definição de território que será explorado 

 

O professor define o território que deverá ser explorado pelas crianças, território que possa 

suscitar interesse e no qual os saberes escolares eleitos pelo professor figurem como potência. Saberes 

que possam ser desvelados e compreendidos por meio de ações de investigação sugeridas aos 

estudantes pelo professor ï como a observação, a aplicação de itinerários de perguntas. 

 

3º Passo: Definição da pergunta exploratória. 

 

O professor elabora a pergunta exploratória, compreendida como uma questão, ou um problema 

a ser explorado, que leve os educandos a se interessarem pelos conjuntos de saberes considerados 

importantes pelo professor. Para cada território escolhido pelo professor há uma pergunta exploratória 

mais adequada e que favorece a primeira exploração de seus educandos no território. 
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O primeiro, o segundo e o terceiro passos são fundamentais para o sucesso da expedição 

investigativa. É sua íntima relação que pode favorecer que os interesses emergentes dos estudantes 

estejam em sintonia com os interesses de ensinar dos educadores. 

 

4º Passo: Realização da expedição investigativa  

 

O território escolhido pelo professor é o lugar no qual as crianças realizarão ações de pesquisa 

como: perguntar, observar, coletar, experimentar... ou seja, é no território escolhido pelo professor que 

as crianças realizarão a expedição investigativa, vão poder coletar informações a respeito do território 

explorado, mediante a busca das respostas para a pergunta exploratória feita pelo professor. 

  

5º Passo: Registro das experiências vividas no território  

 

É de suma importância que as crianças, ao voltarem da expedição, possam representar por meio 

de diferentes suportes materiais, e em grupos, as experiências e os saberes adquiridos sobre o  
território explorado. Nesse sentido, a criação de maquetes, desenhos, audiovisuais, colagens, 

cartazes etc. devem ser estimulados pelo professor. 

 

 

6º Passo: Escolha do tema e do título do projeto da turma  

 

Após a socialização dos registros feitos pelos grupos de uma turma, o professor deve incentivar 

as crianças a revelar quais os seus interesses de aprendizagem sobre o território explorado. É o 

conjunto desses primeiros interesses da turma que fornece os subsídios para a eleição do projeto a ser 

desenvolvido. Como sabemos, o projeto é sempre um conjunto de saberes em relação. É muito 

importante que os educandos participem ativamente da escolha do tema do projeto. Por meio da 

participação ativa nesse processo é que as crianças tornam-se protagonistas dos caminhos que serão 

trilhados pela turma durante as etapas previstas para o desenvolvimento do projeto escolhido pelo 

grupo. 

 

7º Passo: Formulação dos índices inicial e formativo  
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O professor deve incitar, inicialmente, seus educandos a revelar o que já sabem sobre o projeto 

eleito pelo grupo. Pode ser feita uma lista desses interesses, sempre partindo de um exercício individual 

e depois coletivo, que deverá ser exposto em sala de aula. Após o índice inicial, que organiza os 

conhecimentos prévios dos educandos, deve ser construído o índice formativo, ou seja, o índice das 

perguntas das crianças que expressam os seus interesses de aprendizagem. Tornar público os dois 

índices (inicial e formativo) possibilita que o professor e seus educandos possam acompanhar, durante 

o desenvolvimento do projeto, as aprendizagens adquiridas. 

 

8º Passo: Mobilização dos saberes escolares  

 

A partir do reconhecimento das questões formuladas pelos educandos, os professores devem 

mobilizar os saberes escolares que podem auxiliar na elucidação das perguntas das crianças. É 

fundamental que os professores adotem nesse momento a perspectiva de tratamento interdisciplinar 

para os saberes escolares. É importante, também, que os docentes diversifiquem o conjunto de 

estratégias que visam facilitar as aprendizagens escolares: trabalhos em grupo, pesquisas na biblioteca 

e nos meios digitais, aulas expositivas, experiências laboratoriais etc. 

9º Passo: Mobilização dos saberes da Comunidade de Aprendizagem  

 

Muitas das questões formuladas pelas crianças podem ser esclarecidas por meio do contato com 

atores sociais da Comunidade de Aprendizagem. Os professores devem identificar quais são as 

pessoas ou entidades que podem ser mobilizadas para favorecer a elucidação das questões feitas no 

âmbito do projeto da turma. Profissionais de diferentes ramos do trabalho, familiares, lideranças 

comunitárias, representantes de instituições públicas, entre outros, podem trazer informações e realizar 

atividades muito interessantes para o favorecimento das aprendizagens escolares. 

 

           10º Passo: Construção do índice final e realização das Atividades Integradoras 

 

Ao término do projeto, as crianças em conjunto com os professores devem organizar o índice final, 

que organiza as aprendizagens e os procedimentos desenvolvidos para a sua aquisição, constituídos 

ao longo do desenvolvimento do projeto cooperativo. Além do índice final, o fechamento de projeto se 
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dá por meio da organização das atividades integradoras. Essas atividades comunicam o que as 

crianças aprenderam durante o desenvolvimento do projeto para outras turmas da escola, para os 

familiares e para a comunidade em geral. As atividades integradoras podem ser de diferentes 

naturezas: mostras culturais, mostras científicas, peças de teatro, audiovisuais, impressos, enfim, há 

uma gama variada de possibilidades para que os educandos possam tornar público o que aprenderam. 

É muito importante que os educandos participem ativamente de sua elaboração e apresentações para 

as comunidades. 

A perspectiva teórico-metodológica adotada pelo Programa a União Faz a Vida inspira as 

pedagogias ativas. Tal perspectiva foi desenvolvida em diferentes países, ganhando contornos 

singulares em cada um deles, sobretudo no Brasil. 

       A perspectiva teórico-metodológica adotada pelo Programa a União Faz a Vida inspira as 

pedagogias ativas. Tal perspectiva foi desenvolvida em diferentes países, ganhando contornos 

singulares em cada um deles, sobretudo no Brasil. 

O cumprimento das etapas, do ñpasso a passoò, garante a identidade do Programa Uni«o Faz a 

Vida em âmbito nacional, auxiliando a formação do cidadão cooperativo e a formação do espírito 

científico e crítico. As crianças tornam-se protagonistas do processo educativo e, conduzidos pelos 

educadores, passam a aprender com o outro, com a vida e com o mundo. 

Muitas das questões formuladas pelas crianças podem ser esclarecidas por meio do contato com 

atores sociais da Comunidade de Aprendizagem. Os professores devem identificar quais são as 

pessoas ou entidades que podem ser mobilizadas para favorecer a elucidação das questões feitas no 

âmbito do projeto da turma. Profissionais de diferentes ramos do trabalho, familiares, lideranças 

comunitárias, representantes de instituições públicas, entre outros, podem trazer informações e realizar 

atividades muito interessantes para o favorecimento das aprendizagens escolares. 

 

11º Passo: Construção do índice final e realização das Atividades Integradoras 

 

Ao término do projeto, as crianças em conjunto com os professores devem organizar o índice final, 

que organiza as aprendizagens e os procedimentos desenvolvidos para a sua aquisição, constituídos 

ao longo do desenvolvimento do projeto cooperativo. Além do índice final, o fechamento de projeto se 

dá por meio da organização das atividades integradoras. Essas atividades comunicam o que as 

crianças aprenderam durante o desenvolvimento do projeto para outras turmas da escola, para os 
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familiares e para a comunidade em geral. As atividades integradoras podem ser de diferentes 

naturezas: mostras culturais, mostras científicas, peças de teatro, audiovisuais, impressos, enfim, há 

uma gama variada de possibilidades para que os educandos possam tornar público o que aprenderam.              

É muito importante que os educandos participem ativamente de sua elaboração e apresentações para 

as comunidades. 

A perspectiva teórico-metodológica adotada pelo Programa a União Faz a Vida inspira as 

pedagogias ativas. Tal perspectiva foi desenvolvida em diferentes países, ganhando contornos 

singulares em cada um deles, sobretudo no Brasil. 

       A perspectiva teórico-metodológica adotada pelo Programa a União Faz a Vida inspira as 

pedagogias ativas. Tal perspectiva foi desenvolvida em diferentes países, ganhando contornos 

singulares em cada um deles, sobretudo no Brasil. 

O cumprimento das etapas, do ñpasso a passoò, garante a identidade do Programa Uni«o Faz a 

Vida em âmbito nacional, auxiliando a formação do cidadão cooperativo e a formação do espírito 

científico e crítico. As crianças tornam-se protagonistas do processo educativo e, conduzidos pelos 

educadores, passam a aprender com o outro, com a vida e com o mundo. 

 

5.4 Documentos Pedagógicos (Projetos específicos da Unidade Escolar) 

 

Projeto Diversidade 
 

A diversidade é uma característica muito forte da humanidade, que pode se expressar através das 

diferenças étnicas, sociais, religiosas, de gênero, de linguagem, físicas e de deficiências, de 

configuração familiar, entre outras. É fundamental promover, desde cedo, oportunidades para as 

crianças conhecerem e conviverem com culturas e pessoas diferentes para que elas aprendam sobre 

respeito. Para que eles saibam lidar com as diferenças com sensibilidade e equilíbrio, é preciso que 

esta temática esteja presente no dia-a-dia escolar, e não apenas em projetos com duração definida ou 

em datas comemorativas. 

A Educação Infantil representa uma relevante fase do desenvolvimento humano. É nessa faixa 

etária que as crianças adquirem as capacidades fundamentais para o desenvolvimento de habilidades 

que irão impactar sua vida adulta. Nesta fase a dimensão do educar deve construir princípios para o 

trabalho sistemático embasado em valores éticos, que não admitem atitudes racistas, preconceituosas 
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e de exclusão. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), traz um olhar cuidadoso sobre a 

importância de se trabalhar na prática com o conceito da diversidade desde a Educação Infantil. O 

direito de aprendizagem de conhecer-se, disposto na BNCC, aponta a necessidade de construir a 

própria identidade pessoal, social e cultural, enquanto o direito de conviver enfatiza ser fundamental 

ampliar o conhecimento de si e do outro respeitando a cultura e as diferenças entre as pessoas. No 

campo de experiências o eu, o outro e o nós, estão propostos objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento para que, os bebês e as crianças bem pequenas reconheçam as diferenças e 

respeitem os outros por meio de vivências. O trabalho pedagógico que aborda a temática da diversidade 

deve estar permeado pelos fundamentos do Campo de experi°ncias ñO eu, o outro e o n·sò, garantindo 

os direitos de conhecer-se e conviver. 

A família é a primeira referência da criança e é muito importante que eles participem na formação 

de afetividade dos pequenos juntamente com a escola. Sobretudo, é de extrema importância que os 

educadores proponham atividades lúdicas permitindo serem feitas em casa e em família. É muito 

importante que as crianças conheçam sua história de vida, seus antepassados, qual contribuição que 

seus familiares trouxeram para nossa cultura e sociedade. Dessa forma, para que o tema da diversidade 

seja trabalhado de forma eficaz é imprescindível o trabalho entre escola e família. 

Aos educadores infantis cabe não silenciar diante de atitudes discriminatórias eventualmente 

observadas, e sempre lutar pela construção de práticas democráticas e de cidadania para as crianças. 

Atitudes preconceituosas, discriminatórias e racistas são inadmissíveis quando se acredita em uma 

educação humanitária e de respeito à diversidade. A exclusão cresce juntamente com o ser humano e 

o seu acesso à sociedade, portanto, a missão do professor é usar do conhecimento científico, cultural 

e humano para a valorização merecida de todos, alcançando a longo prazo o orgulho, a auto aceitação, 

um convívio de respeito e o reconhecimento de valores. 

 

Justificativa 
 

Além do incentivo à presença de corpos e de manifestações culturais diversas no ambiente 

escolar, é papel dos educadores elaborar estratégias pedagógicas que colaborem para que as crianças 

entendam, respeitem e valorizem a diversidade. Conviver com as diferenças pode ser algo fácil, se 

defendido e ensinado desde os primeiros traços de entendimento. Para tanto, o diálogo e as 
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demonstrações práticas são essenciais para que as crianças compreendam que a igualdade está 

presente mesmo onde há diversidade.  

 

Objetivos  

 Cuidar do próximo e de si; 

 Aceitar sua própria identidade; 

 Valorizar as diversas características físicas existentes no grupo; 

 Praticar atitudes de cooperação e respeito às diferentes manifestações culturais; 

 Aprender sobre a diversidade cultural de forma lúdica e natural; 

 Desenvolver as competências afetivas;  

 Desenvolver a criatividade e imaginação através das atividades propostas; 

 Desenvolver a criatividade e imaginação através das atividades propostas; 
 

Campos de Experiência da BNCC: 

 

ǒ O Eu, o Outro e o Nós; 

 Corpo, Gestos e Movimentos; 

 Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação; 

 Traços, Sons, Cores e Formas; 

 Espaço, Tempo, Quantidade, Relações e Transformações. 

 

Desenvolvimento  

 

Vygotsky sustenta que todo conhecimento é construído socialmente no âmbito das relações 

humanas. Essa teoria tem por base o desenvolvimento do indivíduo como resultado de um processo 

sócio-histórico, enfatizando o papel da linguagem e aprendizagem nesse desenvolvimento. Sendo 

assim, o trabalho será desenvolvido através de atividades pedagógicas interdisciplinares, com ênfase 

na diversidade social, através de livros, músicas, vídeos, brincadeiras, diálogos, entre outros. 

       Serão aplicadas práticas que valorizam a cultura e a beleza da diversidade como: 
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ǒ Rodas de conversa; 

ǒ Levantamento de conhecimentos prévios e antecipações;  

ǒ Confecção de cartazes e painel;  

ǒ Confecção de materiais recicláveis  

ǒ Reprodução de obras de arte, que retratam culturas variadas; 

ǒ Exploração da diversidade por meio de filmes infantis, fotos e outros; 

ǒ Confecção de materiais recicláveis  

ǒ Reprodução de obras de arte, que retratam culturas variadas; 

ǒ Exploração da diversidade por meio de filmes infantis, fotos e outros; 

ǒ Realização de dinâmicas que estimulem valores; 

ǒ Produção de releitura de uma obra de arte que trate do tema em questão; 

ǒ Contação de histórias e lendas típicas de cada região; 

ǒ Conhecer culinária, brincadeiras, músicas, vestimentas e costumes de várias regiões brasileiras; 

ǒ Propor atividades em que meninos e meninas tenham posição de igualdade; 

ǒ Trabalhar com materiais didáticos que valorizem as diferentes raças e pessoas com deficiências 
físicas  

 

Avaliação  
 

Observação e registro quanto à participação e realização das atividades durante o 

desenvolvimento dos projetos. Os resultados virão mediante aos diálogos e as participações nas 

atividades. 

 

Produto Final 

A culminância deste projeto acontecerá no mês de novembro. Será realizado um evento, no qual 

serão expostas as produções das crianças ao longo do ano, como pinturas, colagens e confecções de 

objetos, além de registros nos formatos de foto e vídeo de atividades que abordaram o tema da 

Diversidade, como rodas de conversa, contação de histórias e brincadeiras.  
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Projeto Diversidade (desenvolvido em cada turma) 

 

Maternal I 

PROJETO DIVERSIDADE / IDENTIDADE: ñQuem sou euò 

JUSTIFICATIVA:  A identidade é um processo de construção contínua, que nos acompanha ao longo 

de toda nossa existência. Para a criança, trabalhar a identidade é a chance de reforçar sua autonomia, 

seus gostos, suas características e a construção de uma personalidade cidadã. A identidade das 

crianças é uma das formas mais seguras de favorecer o conhecimento e a convivência entre elas. 

Ajudando-as a perceberem que também atuam no mundo em que vivem. Auxiliando-as a conhecer-se 

melhor podendo contribuir para a aceitação do outro, das diferenças e a reforçar as atitudes de respeito 

à diversidade. 

 OBJETIVO GERAL:  

Proporcionar à criança a construção da identidade e da autonomia, através de brincadeiras, 

interações socioculturais e vivências, desenvolvendo o respeito e incentivando sentimentos de amor, 

amizade e solidariedade.  

SEQUÊNCIA DE TRABALHO:                           

 Desenvolver a imaginação e criatividade; 

 Reconhecer as partes do seu próprio corpo, a partir da musicalização; 

 Pinel das mãos (exposição); 

 Inserir a criança no universo literário, musical; 

 Reconhecer as diferenças e semelhanças físicas (como cabelo, pele); 

 Aumentar o vocabulário; 

 Reconhecer o próprio nome; 

 Estimular o autoconhecimento; 

 

MARÇO 

 Início do Projeto ï Painel da família; 

 Espelho conhecer suas características; 
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 Painel de papel pardo com as mãozinhas, assim como as flores temos semelhanças, porém 

cores diferentes; 

 Contação de história, lápis cor da pele 

 

 

ABRIL 

 Trabalhar com a música Bom dia (falar o nome do amigo: bom dia amiguinho como vai....) 
 Atividade: Chamadinha 

 Contação de história, meu mundinho 

 Autoconhecimento: reconhecer-se no espelho 

 

            MAIO 

 Atividade: Cadê a minha foto; 

 Atividade: Somos iguais e diferentes! (recortes impressos de partes do corpo); 

 Atividade: Meu cabelo (observar o cabelo no espelho); 

 Atividade: Musicalização polegares onde estão; 

 Atividade: Confecção (Boneca abayomi), trazer panos, fitas, montar um ateliê, para confeccionar 

da maneira das crianças e depois dar o acabamento; 

 

 JUNHO 

 Atividade: Entrando no túnel (no fim do túnel terá um espelho); 

 Contação de história: Quem é você? Como se chama? (recursos: fantoches); 

 Roda de música (cantigas); 

 Desenho livre, com giz de cera; 

 

JULHO 

   Férias;            
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AGOSTO 

 Atividade: Meus passinhos (pesinhos de EVA no chão); 

 Meus dentinhos servem para.... (trabalhar a fase oral); 

 Carimbando os meus pezinhos; 

 Meu primeiro: RG, faremos um documento com suas fotinhas; 

 

         SETEMBRO 

 Trabalhar os cincos sentidos;    

 Elaboração de gráfico de altura; 

 Reconhecimento de si e do outro (amigos e familiares); 

 Reconhecimento do seu nome, com fotos; 

 

         OUTUBRO       

 Trabalhar a coordenação motora, equilíbrio e escuta; 

 Cartaz com as fotos das famílias; 

 Eu sou assim, cabelosé. Olhosé Boca; 

 

NOVEMBRO 

ǒ Trabalhar a altura, com um barbante faremos um, cartaz com a altura de cada criança; 

ǒ Trabalhar os sentimentos, hoje estou: feliz, triste, bravo 

 

  DEZEMBRO 

 

ǒ Música: Tudo bem ser diferente 

ǒ Exposição para as famílias 

 

Maternal II 

   Metodologias: 

 Livro Identidade 
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As crian­as ir«o montar um livro ñQUEM EU SOU?ò, nesse livro ir§ ter hist·ria do nascimento, 

significado do nome, carimbos do corpo.  livro será montado na escola e algumas partes em casa com 

as famílias. 

Atividade com colagem, partes do corpo humano 

As crianças irão colocar roupas, cabelo, sapatos no desenho do corpo humano (atividade será 

realizada individualmente) 

Filmes e desenhos sobre Identidade 

https://www.youtube.com/watch?v=99HG6oUPwO0 

-Músicas: 

https://www.youtube.com/watch?v=06vrk7gST08 

https://www.youtube.com/watch?v=AFN52hq7d7w 

https://www.youtube.com/watch?v=xyANDzrDgSI 

*Cartaz meu tamanho: 

*Livros e poemas: 

-Quem sou eu? 

-Maria vai com as outras? 

-Identidade 

-Nome da Gente 

-Árvore Genealógica 

-WhatsApp da família: 

As crianças irão ouvir áudio da família falando o quanto eles são importantes. 

https://www.youtube.com/watch?v=99HG6oUPwO0
https://www.youtube.com/watch?v=06vrk7gST08
https://www.youtube.com/watch?v=AFN52hq7d7w
https://www.youtube.com/watch?v=xyANDzrDgSI
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Exposição das fotos das crianças quando bebês e junto uma foto deles esse ano, a exposição 

ocorrerá com a sala escura com luzes de pisca e música ambiente. 

Multisseriada - Maternal II e III 

    Introdução 
 

Esse projeto tem como objetivo possibilitar que a criança construa sua identidade e autonomia. 

Promover a integração das crianças, a apropriação da escrita e da oralidade e valorização do seu nome 

próprio, bem como no resgate da dignidade e da cidadania, através do fortalecimento da identidade, da 

cultura, e do restabelecimento da autoestima. 

 

Metodologias  
 
1. Construção do livro identidade; 

2. Conhecer a história e o significado do seu nome; 

3. Bonecos com vários tipos físicos; 

4. Histórias com fantoches; 

5. Ouvir músicas e assistir a danças típicas; 

6. Criando autonomia; 

 
 
Construção do Livro Identidade 

 

ǒ Cada aluno receberá a capa do livro para preencher e pintar juntamente com as educadoras. 

ǒ Colar a foto de cada aluno na folha ñEu sou assimò.  

ǒ Conversar sobre o aniversário de cada um, a data, as comemorações. Realizar colagem no bolo 

com papéis coloridos, pintura com cola colorida. 

ǒ Cada criança vai desenhar seu rostinho do jeitinho que eles sabem. (Olhinhos, nariz, boca, 

cabelo e orelhinhas). 

ǒ Carimbar as mãozinhas e os pés e conversar sobre suas utilidades. 

ǒ Medir o tamanho de cada aluno com barbantes. 

ǒ Conhecer a história e o significado do seu nome 

ǒ Conversar com eles sobre quem escolheu seu nome, perguntar se os alunos gostam do seu 

nome 
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ǒ Encontrar a letra do nome em revistas, recortar e colar. 

 

Bonecos com vários tipos físicos:  

 

ǒ Desenhar o corpo de cada aluno no papel pardo e montar o corpo com as características de 

cada um. 

 

Histórias com fantoches: 

Apresentar a diversidade de livros e histórias sobre nossa identidade e trazer reflexões e 

curiosidades para cada um. 

Livros: 

- Quem sou eu? 

- Espelho, espelho meu, quem sou eu? 

- Cada um com seu jeito, cada jeito é de um. 

- Maria vai com as outras 

- O livro da família 

 

Ouvir músicas e assistir a danças típicas: 

Perceber as variações de ritmo através de dança, palmas, instrumentos, corridas, batimentos de 

mãos e pés e movimentos dirigidos. 

Exploração de materiais sonoros como: chocalhos, sinos. 

Imitar animais e cantar músicas que falem os seus nomes:  

- Bom dia amiguinho (nome do amigo) como vai? TUDO BEM. 

- O sapo não lava o pé 

- Formiguinha 

- Música dos sentidos 

- Cara de quê? 

 

Criando Autonomia 

ǒ Passar barbante no buraco; 

ǒ Abrir e fechar o zíper; 

ǒ Abotoar botões; 

ǒ Tirar e colocar a roupa e calçados; 
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ǒ Comer sozinhos; 

ǒ Recortar papel com tesouras; 

ǒ Pegar e guardar agenda na bolsa; 

ǒ Organizar os seus pertences pessoais (Chupetas, escovas, pasta de dente, calçados, copo de 

água e roupas) 

 

Maternal III 

 

Projeto Diversidade / Identidade: ñQuem sou eu?ò 

JUSTIFICATIVA: A construção da identidade pessoal, social e cultural começa na infância e se dá 

ao longo da vida, por isso trabalhar a identidade faz com que a criança desenvolva uma imagem 

positiva de si e de seus grupos de pertencimento. Suas preferências, seus gostos, o conhecimento 

de suas características físicas, a cor da pele, a origem familiar, tudo isso impacta a vida social, e 

o bom desenvolvimento dela fará com que a criança compreenda melhor seu pertencimento no 

mundo.  

OBJETIVO GERAL:  

Garantir que ao ser exercido o direito da criança seja proporcionada a ela, através de atividades 

e brincadeiras, o conhecimento da diversidade cultural, a diferença entre ela e as outras 

pessoas, mas que acima de tudo haja o respeito, a amizade, compaixão e compreensão. 

SEQUÊNCIA DE TRABALHO:                           

 Desenvolver a imaginação e criatividade 

 Noção de diversidade e quantidade 

 Reconhecer as diferenças e semelhanças físicas (como cabelo, pele); 

 Aumentar o vocabulário; 

 Reconhecer sua imagem 

 Reconhecer as partes do seu próprio corpo 

 Reconhecer mudanças 
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MARÇO 

 Quantos somos 

 Espelho, espelho meu. 

 Espelho na caixa 

 Como vejo meu cabelinho 

 

ABRIL 

 Minha altura 

 Cadê a minha foto 

 Autoconhecimento: reconhecer-se no espelho 

 

 MAIO 

 Painel da família 

 Leitura do livro: minha mãe é negra sim! 

 Atividade: Somos iguais e diferentes! (recortes impressos de partes do corpo); 

 Roda de músicas: música que a criança traz de casa. 

  

JUNHO 

 Contação de história: Quem é você? Como se chama? (recursos: fantoches); 

 Roda de música (cantigas); 

 Pintando com a cor da minha pele. 

 

JULHO 

   Férias;            

 

AGOSTO 

 Meu RG escolar 
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 SETEMBRO 

 Espelho, espelho meu, o que mudou em mim? 

 Ainda gosto das mesmas coisas do início do ano? o que mudou? 

 Minha altura 

 

  OUTUBRO    

 Minha foto Atual 

 Quanto meu amigo mudou? 

 Como está meu cabelo? 

 

NOVEMBRO  

 

ǒ Trabalhar os sentimentos, hoje estou: feliz, triste, bravo 

 

  DEZEMBRO 

 

ǒ Música: A diferença é o que nos une 

ǒ Exposição para as famílias 

 

Jardim I e II 

 

Introdução 
 
Esse projeto tem como objetivo destacar a importância da diversidade cultural dos diferentes 

países. Para isso serão trabalhadas brincadeiras cantadas e trava línguas. O tema escolhido 

tem como objetivo levar os alunos a conhecerem outras culturas de forma lúdica.  

 

Metodologia  
 
 
1. Brincadeira cantada: escravos de Jó  

2. Capoeira  

3. Trava-línguas 
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4. Bilboquê  

5. Pipa  

 

Escravos de Jó  

 

Essa é uma brincadeira que tem sua originalidade africana e é utilizado peças de lego para fazer 

a brincadeira e manter o ritmo cantado. A brincadeira pode ser modificada em inúmeras variações.  

Como jogar: Em roda cada jogador recebe uma peça de lego e o objetivo é executar todos os 

movimentos sem errar nenhum, ao mesmo ritmo todos começam a cantar a música. As peças são 

transferidas para o colega que está ao lado direito enquanto as crianças batem no chão no ritmo da 

m¼sica. Quando chegar o verso ñtira p»e, deixa ficarò todos levantam e batem novamente as pe­as 

sem passar para o colega. No verso seguinte a passagem e peças é retomada, até que no trecho 

ñfazem zig-zig-z§ò as pe­as s«o movimentadas de um lado para o outro, mas sem entregá-las a 

ninguém.  

 

Objetivo: Desenvolver a concentração, ritmo, lateralidade, motricidade fina.  

 

Desenvolvimento da atividade: Na roda de conversa apresentar a origem da brincadeira, a 

música e as regras, após a explicação organizá-los em roda na sala de aula para iniciar a brincadeira.  

 

Capoeira 

  

A capoeira é uma expressão cultural afro-brasileira desenvolvida por descendentes de escravos 

no Quilombo dos Palmares. 

Como praticar: Introduzida por duas pessoas que se defrontam no meio de uma roda formada 

por outras, ao som de palmas e berimbaus. A base do jogo é a ginga, pois é uma importante forma de 

ataque e defesa do capoeirista.  

Objetivo: Coordenação motora, aprimora a flexibilidade, equilíbrio, destreza, criatividade e 

liberdade de movimentos.  

Desenvolvimento da atividade: Apresentar para os alunos a história da capoeira, as vestimentas 

e instrumentos. Com o convite do grupo Cultura afro-brasileira Motta, os alunos terão uma experiência 

com a prática.  
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Trava-Línguas  

 

Os travas-línguas são frases difíceis de se pronunciar, fazem parte do folclore brasileiro, sendo 

manifestações da cultura oral popular transmitido de geração em geração. Os travas-línguas são 

usados em brincadeiras infantis de clareza e rapidez de articulação das palavras.  

Como brincar: A criança deve começar devagar o pronunciamento. Aos poucos vai aumentando 

a velocidade até que seja dominada e possa ser recitado sem errar.  

Objetivo: Desenvolver um vocabulário mais amplo e consciência fonológica.  

Desenvolvimento da atividade: Em sala, os alunos conhecerão a proveniência do trava-línguas e 

será apresentado alguns deles. Para dar continuidade na atividade os alunos trarão de casa um trava-

línguas escolhido por eles que será apresentado para os amigos.  

 

Bilboquê 

 

O bilboquê é um brinquedo tradicional indígena, mas, atualmente, muitas pessoas o 

confeccionam de diferentes maneiras e com materiais diversos.  

Como brincar: Faça uma bolinha de papel amassado e passe a fita adesiva em volta dela, para 

deixá-la firme. Prenda em uma das pontas do barbante na bolinha e outra dentro da garrafa. Jogue o 

bilboquê para cima, sem soltar. Tente fazer a bolinha cair dentro do brinquedo.  

 

Materiais:  

ǒ Uma garrafa pet de 2L  

ǒ Barbante  

ǒ Fita adesiva  

ǒ Papel  

ǒ Tampa de garrafa  

 

Objetivo: Desenvolver a motricidade, noção de espaço, lateralidade, reflexo, óculo manual  e 

aprimorar a capacidade de percepção visual.  
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Desenvolvimento da atividade: Em roda de conversa as educadoras falarão sobre a origem do 

brinquedo.  

Em seguida os educandos confeccionarão com materiais recicláveis e poderão se divertir.  

 

Pipa capucheta  

 

As pipas nasceram na China antiga. Foram utilizadas como dispositivos de sinalização militar. 

Os movimentos e as cores eram mensagens transmitidas à distância entre destacamentos militares.  

Como brincar: Posicione-se a favor do vento, segure a pipa pela amarração, segure-a no ar. 

Puxe a linha para apontar a pipa para cima, fazendo com que ela suba mais.  

Materiais:  

ǒ  Papel  

ǒ  Linha  

Objetivo: Desenvolvimentos de habilidades motoras, concentração e pensamento estratégico.  

Desenvolvimento da atividade: Serão apresentados aos alunos a origem da pipa, como o 

instrumento já é conhecido pelas crianças iremos direto para as confecções, ao término iremos para a 

área externa da escola para soltar pipa.  

 

      HORTA  
 

A produção de hortas escolares para a realização de atividades com as crianças e a utilização dos 

alimentos produzidos na horta para a alimentação ofertada na escola são eixos prioritários indicados 

pela Portaria Interministerial (MEC/MS) nº 1.010, de 08 de maio de 2006, que trata da promoção da 

alimentação saudável nas escolas. Essa estratégia também está de acordo com a quarta diretriz da 

Política Nacional de Alimentação e Nutrição, que enfoca o consumo de alimentos locais de baixo custo 

e elevado valor nutricional desde os primeiros anos de vida, contribuindo para a promoção da saúde da 

comunidade escolar.  

Pensando nisso, o Projeto Horta busca o resgate do cultivo da terra, a reflexão sobre a importância 

do consumo de alimentos frescos e sem agrotóxicos e a interação entre educadores, crianças, 

adolescentes, funcionários e comunidade, procurando promover, melhorar e incrementar a merenda 

através da alimentação, com produtos ricos em nutrientes. Além de despertar em nossas crianças, bem 
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como em toda a comunidade, o interesse pela natureza como parte da vida, resgatar o conhecimento 

sobre plantas medicinais e as plantas alimentícias não convencionais ï PANCôs.  

Os objetivos do Projeto Horta são despertar o interesse por estudos relacionados especificamente 

à agricultura, como também sobre questões ambientais, nutricionais, sociais, culturais e de outras 

diferentes áreas. Estimular o trabalho pedagógico dinâmico participativo. Proporcionar entendimentos 

de diferentes conceitos científicos, através de atividades práticas. Gerar aprendizagens múltiplas e 

integrar os diversos profissionais da instituição.  

 

OFICINAS 

 

TEATRO 
 

Nessa vivência, a criança aprimora suas habilidades, a concentração, interage em grupo, 

compartilha suas experiências, descobertas e impressões, e desenvolve a autoestima, na medida em 

que se sente livre e confiante para se movimentar e experimentar. A criança estimulada a se movimentar 

explora com mais frequência e espontaneidade o meio em que vive, aprimora a mobilidade e se 

expressa com mais liberdade.  

 
MÚSICA  
 

A musicalização busca desenvolver a sensibilidade e musicalidade através da experimentação e 

da descoberta dos instrumentos musicais, além dos sons e ritmos do corpo, visando estímulos 

cognitivos, fortalecimento dos laços de sociabilidade e afetivos físicos, coordenação motora e 

desenvolvimento da fala e expressão de desinibição.  

Na oficina serão exploradas várias sonoridades, com o uso de vários instrumentos de percussão 

e um repertório alegre e eclético. Esses são elementos contribuintes para o desenvolvimento da 

inteligência e a integração do ser, e podem contribuir com a aprendizagem, favorecendo o 

desenvolvimento cognitivo/linguístico, psicomotor e socioafetivo da criança.  

Serão trabalhados os conceitos de som, ritmo, melodia e harmonia. Apesar de serem conceitos 

abstratos e complexos, serão apresentados e explorados de forma bastante lúdica.  

A oficina tem como objetivo despertar e desenvolver o gosto musical, favorecendo o 

desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, senso rítmico, memória, também contribuindo para uma 

efetiva consciência corporal e de movimentação. 
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CAPOEIRA 
 

A Capoeira é uma excelente atividade física e de uma riqueza sem precedentes para ajudar na 

formação integral do aluno. Ela atua de maneira direta sobre os aspectos cognitivo, afetivo e 

psicomotor. A sua riqueza está nas várias formas de ser contemplada na escola, onde o aluno, através 

de sua prática ordenada, poderá assimilá-la.  

No jogo da Capoeira, onde são evidenciadas agilidade, destreza, coordenação motora, 

flexibilidade, e onde o capoeirista desenvolve a criatividade, zelando pelo respeito e camaradagem, 

jogando para recrear e não para testar capacidade, o professor deve desenvolver de forma integrada 

os três domínios de aprendizagem do ser humano: psicomotor, afetivo social e cognitivo. 

Conhecimento é domínio do corpo. Controlar a agressividade através de movimentos rápidos e 

precisos, e proporcionar harmonia entre o corpo e a mente com movimentos suaves e flexíveis serão 

pontos identificados pelo educando ao iniciar a prática da capoeira. 

O estímulo de todas as partes do corpo seria um exemplo para o praticando entender que a própria 

natureza possibilitou ao ser humano condições, qualidades e recursos. Tudo tem uma utilidade e pode 

ser utilizado, desde que haja pleno estado de consciência, pois o potencial humano deve ser testado a 

cada momento em diferentes situações. 

 

DANÇA  

 

A oficina abrange a experiência com o brincar, a partir do rico universo da dança, utilizando muitas 

vezes o corpo como brinquedo, experimentando várias possibilidades de movimento. Por meio do 

estudo permanente do corpo e do movimento é proposto um espaço de fruição e descobertas.  

Desenvolvimento psicomotor, socialização e processo criativo são trabalhados ludicamente, tornando 

possível a expressão de um corpo.  

A prática das danças proporciona diversos benefícios à saúde do corpo: Coordenação motora, 

boa postura, musicalidade, equilíbrio, noção da ocupação do espaço, consciência corporal, 

alongamento, disciplina, diminuição da timidez e aumento da autoconfiança e da socialização. 

 

5.5 Orientações sobre o controle de faltas de alunos 
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UNIDADE ESCOLAR:_________________________________________________________ 

ANO 2023 

 

NOTIFICAÇÃO DE EXCESSO DE FALTAS 

 

Notificamos que o aluno ___________________________________, matriculado 

no ____________ desta unidade escolar, apresentou _________ faltas neste bimestre, 

número excessivo em relação aos dias letivos do bimestre. 

Informamos que, conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente, art. 129, os 

pais ou respons§veis t°m ñobriga­«o de matricular o filho e acompanhar sua frequ°ncia e 

aproveitamento escolarò. 

Ressaltamos que o bom desempenho escolar do aluno depende de sua presença 

regular à escola. 

Ficam os responsáveis cientes de que, caso as faltas persistam, será adotada a seguinte 

providência: 

1. Encaminhamento ao Conselho Tutelar, conforme art. 56 do Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ñOs dirigentes de estabelecimentos de ensino comunicar«o ao Conselho Tutelar os casos de 

reitera­«o de faltas injustificadas e de evas«o escolarò). 

 

Assinatura do Responsável: _________________________ Data: __________ 

 

5.6 Avaliação  

 

A primeira etapa da Educação Básica, que compreende o atendimento escolar de crianças de 

zero a cinco anos de idade, é fundamental para o desenvolvimento integral dos pequenos, visto que é 

o momento de adaptação à rotina pedagógica, em que eles aprendem conceitos básicos necessários 

para as séries iniciais do Ensino Fundamental. Além disso, na Educação Infantil se desenvolvem 

aspectos cognitivos, afetivos, emocionais e físicos nas crianças, ampliando conhecimentos sobre a sua 

realidade social e cultural, contribuindo assim na construção da identidade e do exercício da cidadania. 
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A interpretação dos resultados da avaliação poderá contribuir para a melhoria da qualidade 

educacional em pontos importantes como o processo de formação contínua dos profissionais, a busca 

da igualdade de oportunidades em meio às diversidades e desigualdades sociais, e a objetividade na 

construção do currículo. 

A Educação Infantil vem provando a cada dia que é primordial na aprendizagem efetiva, a partir 

da utilização de ferramentas essenciais para este período escolar, como o cuidado com a organização 

dos espaços e materiais; a promoção de atividades que provoquem o desenvolvimento de capacidades; 

a garantia do direito ao brincar como forma genuína de aprendizado e a prática de atividades lúdicas 

como ferramenta facilitadora na aprendizagem. Mas há de se pensar em melhorias na qualificação dos 

profissionais. 

A avaliação ocorrerá de forma contínua através do registro do acompanhamento e 

desenvolvimento da criança, tomando como referência a Proposta Pedagógica da Instituição (Projeto 

Pedagógico), sem objetivo de promoção conforme o artigo nº31 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional nº9394/96. A verificação do aproveitamento do Processo Educacional será 

constante e terá por objetivo observar o desenvolvimento da criança de forma compatível à sua fase e 

ao atendimento de suas necessidades.  

 

5.6.1 Diagnóstico educação infantil  

 

MODELO DIAGNÓSTICO ï EDUCAÇÃO INFANTIL 

EDUCANDO:   __________________________ 

TURMA:__________                                                                                                                                                       

Prezado responsável, 

A criança é um ser social e tem capacidades afetiva, emocional e cognitiva. É na escola, durante 

a fase da educação infantil, que aprende algumas de suas primeiras responsabilidades: os deveres, a 

socialização e as avaliações. Nesse contexto, entra em cena o processo de observação da construção 

do conhecimento. 
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Isso porque, essa etapa contribui na formação do pequeno cidadão. Por isso, a sondagem nessa 

fase deve considerar seu desenvolvimento de forma apropriada, o processo de ensino-aprendizagem 

ocorre de forma gradual, contínua e integrativa. 

Nesse sentido, envolve ações, sentimentos, erros, acertos e novas descobertas. O registro de 

observação, então, serve como auxiliar nesse processo, pois ampara a criança no desenvolvimento de 

suas conquistas, dificuldades, possibilidades e aprendizagens. 

Na ficha de observação a seguir estão os campos de experiência da Base Nacional Curricular 

Comum (BNCC), que norteiam a análise referente à construção do conhecimento. 

Através das legendas é possível compreender o desenvolvimento do educando, sendo elas: 

S ï para desenvolvimento satisfatório para a faixa etária. 

E. C. ï para desenvolvimento em construção para a faixa etária. 

INS ï para desenvolvimento insatisfatório para a faixa etária. 

Vale ressaltar, que cada ser é único e seu tempo para a aquisição que caracterizam percursos e 

ritmos de desenvolvimento que devem ser respeitados, portanto, havendo legenda insatisfatória, não 

há motivo para preocupação caso a coordenação pedagógica ainda não tenha realizado um diálogo 

com os responsáveis. 

Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) 1ºSemestre 

  

EU, O OUTRO, NÓS. 

  

S 

  

E.C. 

  

INS. 

1 DEMONSTRA QUE SE IMPORTA COM OS OUTROS POR MEIO DE OLHARES, 

CARINHO E EXPRESSÕES? 

      

2 GESTICULA, BALBUCIA, JOGA OBJETOS PARA CHAMAR ATENÇÃO PARA SI?       
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3 FAZ TENTATIVAS DE MOVIMENTOS QUE DESCONHECE, EXPLORA ESPAÇOS?       

4 INTERAGE NA ROTINA E NAS BRINCADEIRAS COM ADULTOS E CRIANÇAS 

ESPONTANEAMENTE? 

      

5 FAZ TENTATIVAS DE COMUNICAÇÃO? (CHORA, SORRI, APONTA O QUE 

DESEJA?) 

      

6 RECONHECE-SE NO ESPELHO E EM FOTOS?       

7 CONHECE PARTES DO CORPO?       

8 GOSTA DOS COLEGAS E OS IDENTIFICA?       

9 IDENTIFICA-SE PELO SEU NOME, ATENDENDO FREQUENTEMENTE QUANDO É 

CHAMADO? 

      

10 MANIFESTA EXPRESSÃO DE SENTIMENTOS?       

11 FAZ CONTATO VISUAL?       

12  IMITA AÇÕES COM OBJETOS?       

13 REPRODUZ MOVIMENTOS MOTORES GROSSOS?       

14 IDENTIFICA FAMILIARES?       
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ESCUTA, FALA, PENSAMENTOS E IMAGINAÇÃO. 

  

S 

  

E.C. 

  

INS 

1 RECONHECE NOMES?       

2 APRECIA HISTÓRIAS POEMAS E MÚSICAS?       

3 OBSERVA, RECONHECE E APONTA ILUSTRAÇÕES?       

4 IMITA ENTONAÇÕES AO CANTAR?       

5 COMUNICA-SE COM BALBULCIOS E BREVES PALAVRAS?       

6 MANIPULA MATERIAIS IMPRESSOS, IMITANDO O LEITOR?       

7 NOMEIA IMAGENS?       

8 REALIZA ATITUDES PLANEJADAS? (COMO POR EXEMPLO, PEGAR UM OBJETO QUE 

FAZ BARULHO E BALANCAR) 

      

9 APONTA EM DIREÇÃO A ITENS DESEJADOS?       

10 PRODUZ SONS COM FUNÇÃO COMUNICATIVA?       

  

                             CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS. S E. C INS 
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1 EXPLORA OBJETOS?       

2 EXPLORA ESPAÇOS?       

3 SEGURA MAMADEIRA E BRINQUEDOS?       

4 ABRE, FECHA E FAZ ENCAIXES COM OBJETOS?       

5 AMASSA PAPÉIS, EXPLORA CHOCALHOS E LANÇA BOLAS?       

6 SENTA-SE COM APOIO?       

7 SENTA-SE SEM APOIO?       

8 RASTEJA PARA SE LOCOMOVER       

9 ENGATINHA?       

10 FAZ ROLAMENTOS?       

11 MANTÉM A CABEÇA LEVANTADA QUANDO ESTÁ DE BRUÇOS?       

12 BUSCA OBJETOS, ENTRA EM CAIXAS, ENFRENTA DESAFIOS?       

13 FICA EM PÉ COM APOIO?       

14 FICA EM PÉ SEM APOIO?       
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15 DÁ PASSOS APOIANDO-SE EM OBJETOS?       

16 CAMINHA COM SEGURANÇA? (SEM APOIO)       

17 SEGUE COM OS OLHOS O QUE A MÃO TOCA?       

18 VIRA-SE PARA OS LADOS?       

19 FIXA O OLHAR EM UM PONTO MÓVEL?       

20 ESTABELECE VÍNCULO COM EDUCADORES E COLEGAS DE TURMA?       

21 BUSCA ATENÇÃO?       

22 SOCIALIZA COM OS COLEGAS?       

   

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES. S E.C. INS. 

1 AO COMER, EXPLORA TEXTURA, O CHEIRO, A TEMPERATURA E AS CORES DOS 

ALIMENTOS? 

      

2 ACEITA EXPERIMENTAR UMA DIVERSIDADE DE ALIMENTOS?       

3 FAZ EXPERIÊNCIAS COM BRINQUEDOS E OBJETOS PARA OBSERVAR 

RESULTADOS? 
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4 MOSTRA-SE CURIOSO EM RELAÇÃO AO ESPAÇO E AOS OBJETOS QUE ESTÃO 

AO SEU ALCANCE? INTERAGE COM ELES? 

      

5 DESLOCA-SE, VAI EM BUSCA DE OBJETOS E BRINQUEDOS DE SEU INTERESSE?       

6 MOVIMENTA BRINQUEDOS, JOGA OBJETOS NO CHÃO, PARA OBSERVAR 

REAÇÕES? 

      

7 CONSEGUE DIFERENCIAR BRINQUEDOS DO SEU COTIDIANO, SE SOLICITADO A 

BUSCAR UM DELES? 

      

8 ACELERA O MOVIMENTO CORPORAL OU GESTUAL SE FOR ESTIMULADO POR 

.wLb/!59Lw!{ /hah ά[LD9LwhΣ ±h¦ ¢9 t9D!wέΚ 

      

OBSERVAÇÕESGERAIS 

_________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

           ______________                                                                           __________                

EDUCADORA                                                                                        RESPONSÁVEL 

_________________________________ 

COORD. PEDAGÓGICA 

                                                                                                                 

5.7 Atendimento educacional especializado/ educação inclusiva    

 
O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é um direito de todos os estudantes brasileiros.  

É um serviço de educação especial regulamentado pelo Decreto Nº 7611, de novembro de 2011. No 

seu Art. 3°, são definidos os 4 (quatro) objetivos do Atendimento Educacional Especializado:  
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 I ï Prover condições de acesso, participação e aprendizagem no ensino regular e garantir 

serviços de apoio especializados de acordo com as necessidades individuais dos estudantes; 

 II ï Garantir a transversalidade das ações da educação especial no ensino regular; 

 III ï Fomentar o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos que eliminem as 

barreiras no processo de ensino e aprendizagem; 

 IV ï Assegurar condições para a continuidade de estudos nos demais níveis, etapas e 

modalidades de ensino.  

O Projeto Político da Educação Especial da Rede Municipal de Educação de Santa Bárbara 

dôOeste define as diretrizes adotadas pelas unidades escolares da rede básica de educação na 

condução do trabalho da Educação Especial: 

  

ñA educa­«o especial ® uma modalidade de ensino que perpassa todos os n²veis, etapas e 

modalidades, realiza o atendimento educacional especializado, disponibiliza os serviços e 

recursos próprios desse atendimento e orienta os alunos e seus professores quanto a sua 

utilização nas turmas comuns do ensino regular. As atividades desenvolvidas no atendimento 

educacional especializado diferenciam-se daquelas realizadas na sala de aula comum, não sendo 

substitutivas ¨ escolariza­«o.ò 

  

    ñO acesso ¨ educa­«o tem in²cio na educa­«o infantil, na qual se desenvolvem as bases 

necessárias para a construção do conhecimento e desenvolvimento global do aluno. Nessa etapa, 

o lúdico, o acesso às formas diferenciadas de comunicação, a riqueza de estímulos nos aspectos 

físicos, emocionais, cognitivos, psicomotores e sociais e a convivência com as diferenças 

favorecem as rela­»es interpessoais, o respeito e a valoriza­«o da crian­a.ò  

Projeto Político da Educação Especial da Rede Municipal de Educação de Santa Bárbara 

dôOeste. 

 

         A Resolução CNE/CEB nº. 04/2009, que institui Diretrizes Operacionais para o Atendimento 

Educacional Especializado na Educação, prevê em seu art. 12 que para atuar no atendimento 

educacional especializado, o Professor de Educação especial deve ter formação inicial que o habilite 

para exercício da docência e formação específica na educação especial. Este profissional tem como 
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função realizar esse atendimento de forma complementar ou suplementar à escolarização, 

considerando as habilidades e as necessidades específicas dos alunos público alvo da educação 

especial.  

 A resolução prevê ainda no seu art. 10º inciso VI, que os sistemas de ensino devem prover, dentre 

os serviços da educação especial, os Profissionais de Apoio, tais como aqueles necessários para 

promoção da acessibilidade às comunicações e da atenção aos cuidados pessoais de alimentação, 

higiene e locomoção. 

         No ano letivo de 2023, a unidade escolar realiza o atendimento de duas crianças com laudo para 

TEA (Transtorno do Espectro Autista). Os alunos recebem auxílio e intervenção específica durante as 

refeições e ao longo da rotina escolar. As turmas nas quais os alunos estão inseridos contam com 

serviço de apoio, realizado por Auxiliares de sala, as quais auxiliam os alunos em sua rotina pedagógica 

diária, momentos de alimentação, sono e higiene sob supervisão e orientação de um Professor de 

Educação Especial (AEE).  

         A Instituição conta com uma equipe de profissionais, formados e capacitados para prestar 

atendimento às crianças dentro de todos os critérios técnico-pedagógicos, de acordo com o artigo 62 

da Lei nº 9394, de 20 dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

e Deliberação CME 01/03.  

       O trabalho em equipe multidisciplinar consiste numa forma especial de organização, que visa, 

principalmente, a ajuda mútua entre profissionais de uma mesma área, juntamente com profissionais 

educadores. Propondo a construção de um determinado trabalho, tendo em vista um objetivo comum, 

permitindo que todas façam parte de uma mesma ação. Por termos profissionais responsáveis e 

comprometidos com uma Educação de qualidade, os resultados têm sido muito positivos. Contamos 

com o apoio constante da equipe multidisciplinar de profissionais da Casa da Criança, que nos auxilia 

com questões referentes a crianças e familiares. Quando necessário faz o contato com a rede 

intersetorial do município (CRAS, CREAS, Conselho Tutelar, CAPS, UBS).  

Seguem abaixo áreas de atuação ofertadas pela Instituição: 

 

Serviço Social 

O trabalho realizado pelo Serviço Social na instituição com as crianças e famílias busca 

estabelecer discussões reflexivas e atividades direcionadas ao fortalecimento de vínculos e o cuidado 

com as crianças possibilitando ações inclusivas. Os profissionais estão preparados e buscam 
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capacitação, troca de experiências na acolhida e aperfeiçoamento na realização de um 

estudo/diagnóstico detalhado de cada situação para os encaminhamentos necessários conforme 

preconiza as legislações específicas (ECA, Plano Nacional de Proteção e Direito da Criança e do 

Adolescente à Convivência Familiar e Comunitária, LOAS, PNAS/SUAS). 

Baseado na Constituição Federal, no capítulo VII 

Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e ao 

jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à 

profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 

comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, 

violência, crueldade e opressão.  

 

Resultados Esperados 

 Melhoria da qualidade de vida das crianças e sua família; 

 Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência nos 

territórios de abrangência; 

 Redução nas situações de risco e vulnerabilidade social 

 Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou 

reincidência.  

 Orientação e proteção social a famílias e indivíduos;  

 Identificação de situações de violação de direitos socioassistenciais; 

 Fortalecimento de vínculos familiares e comunitários; 

 Construção de novos projetos de vida;   

 Construção da autonomia;  

 

Para a efetivação deste plano utilizaremos como método, a entrevista social, atendimento 

individual e em grupo, visitas domiciliares, encaminhamentos a rede de proteção familiar (Conselho 

Tutelar, CMDCA, CMAS, CRAS e CREAS).  

 

Psicologia  
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Dentro da área de Psicologia encontramos muitas facetas a serem trabalhadas. Enquanto campo 

do conhecimento e de atuação temos como base do trabalho as relações humanas, a relação mente-

emoção-corpo e os processos que ocorrem nos mais variados contextos (comunidade, família etc.) 

Ṋ Diagnosticar, detectar a vulnerabilidade, encaminhar e dar atendimento individual e em 

grupo para todas as crianças que apresentarem alguma dificuldade. 

Ṋ Manter em prontuário todas as informações relevantes da evolução das crianças, 

relatórios periódicos, relatórios escolares, ocorrências e histórico. 

Ṋ Atendimento psicológico individual 

Ṋ Reunião semanal com a equipe técnica; levantamento da semana, resoluções de 

problemas e visão multiprofissional. 

Ṋ Monitoramento e Avaliação conjunta, dos procedimentos periodicamente  

 

Para que haja efetividade nas intervenções, as orientações psicossociais aconteceram de forma 

sistemática e contínua para compreendermos todo contexto ao qual a criança está inserida. 

Essencialmente nosso trabalho com as famílias, são de reflexão com os mesmos, com objetivo 

de construir junto aos núcleos familiares estratégias de enfrentamento das dificuldades e superação 

dos cenários conflituosos, além de fortalecer os vínculos entre eles e seus filhos, muitas vezes, 

reprodução do que os próprios genitores vivenciaram na infância e adolescência. 

Vale salientar que o trabalho do (a) psicólogo (a) em instituições é agrupado em três tópicos: 

atividades com a criança, com a família e com a equipe técnica. A realização do trabalho com crianças, 

através de atividades lúdicas, orientação, oficinas e dinâmicas de grupo visam a possibilidade da 

expressão e manifestação de suas emoções, o autoconhecimento, bem como identificar suas 

potencialidades, promovendo o desenvolvimento integral dos mesmos.    

 O psicólogo (a) a partir de um olhar singular, acolhe e escuta genuinamente a criança em suas 

manifestações subjetivas.      

ò Não sei se a vida é curta ou longa para nós, mas sei que nada do que vivemos tem sentido, se 

não tocarmos o coração das pessoas. Muitas vezes basta ser: colo que acolhe, braço que envolve, 

palavra que conforta, silêncio que respeita, alegria que contagia, lágrima que corre, olhar que acaricia, 

desejo que sacia, amor que promove. E isso n«o ® coisa de outro mundo, ® o que d§ sentido ¨ vidaò. 

(Cora Coralina). 
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  Ao que cerne à família, o trabalho da (o) psicóloga (o) é feito através de visitas domiciliares, em 

geral acompanhadas de um assistente social, no intuito de recuperar e fortalecer os vínculos e as 

condições familiares para favorecer uma reaproximação da família com a criança. 

Executamos um trabalho em parceria com a assistência social no intuito de construir a história de 

vida de cada criança e poder intervir no sentido de reestruturar o ambiente familiar.  

Realiza-se junto às educadoras um trabalho psicossocial de orientação e capacitação, construindo 

e promovendo um ambiente acolhedor, de proteção, aconchego e alegria. Nas orientações, pontua-

se cada estágio do desenvolvimento da criança e as necessidades relacionadas a cada faixa etária, 

dando assim suporte para o bom desempenho de suas atribuições. 

A atuação da Psicologia na Instituição tem buscado exercer referência junto ao trabalho do Serviço 

Social, uma vez que as orientações e intervenções ocorrem em caráter psicossocial com orientações 

direcionadas, tais como: acompanhamento, orientação e atendimento às crianças e suas famílias, 

orientação às educadoras. 

Enfim, esta Instituição entende ser de suma relevância atrelar as intervenções da Psicologia ao 

Serviço Social, uma vez que as técnicas visam trabalhar o indivíduo em sua totalidade.  

 

5.8 Adequação curricular  

 

A educação de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, conforme a Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96, é 

considerada parte da primeira etapa da educação básica e tem por finalidade criar condições para o 

desenvolvimento integral das crianças, desenvolvendo suas capacidades físicas, afetiva, cognitiva, 

ética, estética, de relação interpessoal e inserção social, considerando as diferentes habilidades, 

interesses e maneiras de aprender, buscando articular as experiências e os saberes das crianças com 

os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico. 

        O primeiro posicionamento da BNCC decorre do compromisso de um currículo educacional com a 

implementação da Declaração e da Convenção dos Direitos da Criança assinadas pelo governo 

brasileiro junto à ONU. Esses documentos afirmam que os adultos têm o dever de propiciar às crianças 

a provisão, a proteção, e a participação e que todas as crianças têm o direito de frequentar a escola e 

a viver as suas infâncias para formarem-se como seres humanos em sua inteireza.  

Para isso as crianças, em seus primeiros anos na escola, necessitam aprender a movimentar-se, 

observar, explorar, manipular, desenvolver sua curiosidade, investigar o mundo, descrever experiências 

vividas, imaginar situações, representar, brincar de faz de conta, desenhar, pintar, conversar, escutar 
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histórias, ouvir canções, participar de brincadeiras interagindo com as diversas culturas nas quais 

participam.  

A seleção de seus direitos se fez a partir dos princípios das Diretrizes Nacionais Curriculares da 

Educação Infantil (DCNEI, 2009) que afirmam que as propostas pedagógicas necessitam respeitar 

princípios éticos (conviver e conhecer-se), estéticos (explorar e brincar) e políticos (expressar e 

participar). 

Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizando diferentes 

linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e às diferenças 

entre pessoas;  

Brincar contidamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes 

parceiros, ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua 

imaginação, criatividade e experiências; 

Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão da escola 

e das atividades propostas pelo educador quanto da realização das atividades da vida cotidiana, tais 

como, escolha de brincadeiras, dos materiais, desenvolvendo diferentes linguagens e elaborando 

conhecimentos, decidindo e se posicionando;  

Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, transformações, 

relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, ampliando seus saberes sobre a cultura, 

em suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia; 

 Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções, sentimentos, 

dúvidas descobertas, opiniões, por meio de diferentes linguagens;  

Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma imagem 

positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências de cuidados, interações, 

brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário.  

A BNCC, em sua introdução, defende que o conhecimento curricular, para dar sentido ao que se 

aprende, deve propiciar o protagonismo das crianças, chamando atenção para três características:  

a) Estar contextualizado pela realidade individual, local e social da escola e das crianças; 

b) Ser interdisciplinar, superando a fragmentação disciplinar do conhecimento; 

c) Atender a integralidade para a formação e o desenvolvimento humano global, em suas 

dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica.  
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Os campos de experiências consistem em um arranjo curricular que procura acolher as situações 

e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças com seus saberes específicos. Os campos 

de experiência já estão presentes no mundo cotidiano de experiências das crianças, isto é, nos fazeres 

próprios das crianças. Cabe ao adulto observar atentamente o que acontece quando as crianças 

interagem e brincam, tendo o compromisso de expandir as potencialidades das ações, ajudando a 

ampliar e incitando-as a prosseguir em suas descobertas. 

Todos os campos estão vinculados, pois o conhecimento é interdisciplinar e cada vez mais 

articulado. Cada campo de experiência traz consigo um conjunto de objetos, de ferramentas, de 

brincadeiras, de imagens, de linguagens e de conhecimento.  

         Cabe, portanto, ao educador planejar, organizar e colocar à disposição das crianças tempos, 

espaços e materiais que favoreçam provocações à imaginação, desafios aos pensamentos, dando asas 

à curiosidade e as descobertas.  

  

6.DESEMPENHO DOS ALUNOS 

 

6.1 Desempenho escolar nos últimos anos 

 
MODELO ï PAUTA DE OBSERVAÇÃO DA ESCRITA DO NOME 
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MODELO ï MAPA DE ALFABETIZAÇÃO DA ESCOLA 
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6.2 Relação idade - série 

 
 

Conforme corte etário para matrícula de crianças na Educação Básica, após a publicação da 

Deliberação CEE nº 166, de 5 de fevereiro de 2019 e Parecer CEE nº 137, de 9 de maio de 2019, 

seguem as tabelas correspondentes: 

 
 

MATRÍCULAS 2023 ï PARA ALUNOS EM CONTINUIDADE DE ESTUDOS 
 

SÉRIES CORRESPONDENTES A IDADE 

 
 
 

EDUCAÇÃO INFANTIL 0 A 5 ANOS ς CRECHE E JARDIM Série 

NASCIDOS NO PERÍODO DE 01/04/2022 A 31/03/2023 Berçário  

CONTINUIDADE (SE FREQUENTOU EM ALGUM MOMENTO OU CONCLUIU EM 2022 O BERÇÁRIO EM 
QUALQUER ESCOLA (PÚBLICA/PRIVADA/ OUTRO MUNICÍPIO, ESTADO) 

Maternal I 

CONTINUIDADE (SE FREQUENTOU EM ALGUM MOMENTO OU CONCLUIU EM 2022 O MATERNAL I EM 
QUALQUER ESCOLA (PÚBLICA/PRIVADA/ OUTRO MUNICÍPIO, ESTADO) 

Maternal II 

CONTINUIDADE ((SE FREQUENTOU EM ALGUM MOMENTO OU CONCLUIU EM 2022 O MATERNAL II 
EM QUALQUER ESCOLA (PÚBLICA/PRIVADA/ OUTRO MUNICÍPIO, ESTADO) 

Maternal III 

CONTINUIDADE (SE FREQUENTOU EM ALGUM MOMENTO OU CONCLUIU EM 2022 O MATERNAL III 
EM QUALQUER ESCOLA (PÚBLICA/PRIVADA/ OUTRO MUNICÍPIO, ESTADO) 

Jardim I 

CONTINUIDADE (SE FREQUENTOU EM ALGUM MOMENTO OU CONCLUIU EM 2022 O JARDIM I EM 
QUALQUER ESCOLA (PÚBLICA/PRIVADA/ OUTRO MUNICÍPIO, ESTADO) 

Jardim II 

 
 
 
 
 
MATRÍCULAS 2023 ï ALUNOS FORA DA ESCOLA (QUE NÃO FREQUENTARAM NEM 

CONCLUÍRAM NENHUMA ETAPA) 
 

SÉRIES CORRESPONDENTES A IDADE 
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7.DIMENSÃO FINANCEIRA 

 
 
7.1 Criação, função e atuação da APM e Conselho de Escola  

 

A Associação de Pais e Mestres/ Conselho de Escola foi criada em 27 de maio de 2009, é uma 

entidade jurídica de direito privado, sendo um órgão de representação dos pais e profissionais do 

estabelecimento de ensino, não tendo caráter político, racial ou religioso e sem fins lucrativos. Conta-

se com a participação e envolvimento dos pais, professores e funcionários da escola. Trata-se de uma 

entidade que atua em decisões relativas à organização e funcionamento escolar nos aspectos 

administrativos, pedagógicos e financeiros.  

 

 

7.2 Alternativas de captação de recursos 

 

EDUCAÇÃO INFANTIL 0 A 5 ANOS ς CRECHE E JARDIM 

NASCIDOS NO PERÍODO DE À Série 

01/04/2022 31/03/2023 Berçário 

01/04/2021 31/03/2022 Maternal I 

01/04/2020 31/03/2021 Maternal II 

01/04/2019 31/03/2020 Maternal III 

01/04/2018 31/03/2019 Jardim I 

01/04/2017 31/03/2018 Jardim II 
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Os recursos utilizados serão as verbas do PDDE, que consiste na assistência financeira às escolas 

públicas da Educação Básica, recurso próprio da APM e Conselho de Escola, Instituição Casa da 

Criança e Ação entre Amigos.  

 

 

7.3 Plano de utilização de recursos a curto, médio e longo prazo  

 

ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

MUNICĉPIO DE SANTA BĆRBARA DôOESTE 

 

PLANO DE AÇÕES ï APM 

Identificação da Unidade Escolar: Associação de Pais e Mestres e Conselho de Escola da Escola 

Municipal de Educa­«o Infantil EMEI ñProf.Û Clotilde Teixeira Cullenò. 

Diretor da Unidade Escolar: Ana Paula Braz Ribeiro 

Dirigente da Unidade Executora: Giovanna Casatti dos Santos 

Telefone da unidade: 2221-5576 

E-mail: emeiclotilde@casadacriancasbo.org.br 

Recursos arrecadados pela APM 

Período de Execução: 01/03/2023 à 31/12/2023 

1. Cronograma de desenvolvimento:  

Descrição de materiais a serem 

adquiridos 

Meses para aquisição 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Materiais de Assistência ao Educando (Escolar, 

Médica, Alimentar, Higiene) 

  X X X X X X X X X X X 

Materiais de Papelaria (Secretaria e Pedagógico)   X X X X X   X X X X X 
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Materiais Pedagógicos   X X X X X   X X X X X 

Materiais de Limpeza   X X X X X   X X X X X 

Aquisição de Bens   X X X X X   X X X X X 

Benefício à Unidade Escolar (Conservação e 

Manutenção) 

  X X X X X X X X X X X 

Tarifas/Escritório, Banco, Cartório X X X X X X X X X X X X 

Contratação de Serviços para Semana da Criança                   X     

Promoções e Eventos (Datas comemorativas, Festa 

de Encerramento e Formatura) 

  X X X X X   X X X X X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PLANO DE AÇÕES - PDDE BÁSICO ï 2023 

 
Identificação da Unidade Escolar: Associação de Pais e Mestres e Conselho de Escola Municipal de 
Educação Infantil EMEI Prof.ª Clotilde Teixeira Cullen 
Diretor da Unidade Escolar: Ana Paula Braz Ribeiro 
Presidente: Giovanna Casatti dos Santos 
Vice-presidente da Unidade Executora: Caroline Alves Couto Gonçalves 
Telefone da unidade: 2221-5576 
Email: emeiclotilde@casadacriancasbo.org.br 

Recurso do Programa Dinheiro Direto na Escola - PDDE BÁSICO 
Período de Execução: 01/01/2023 à 31/12/2023  
Destinação dos recursos: 
Os recursos do programa destinam-se à:  
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 Cobertura de despesas de custeio, manutenção e pequenos investimentos que concorram para a 

garantia do bom funcionamento e melhoria da infraestrutura física e pedagógica dos 

estabelecimentos de ensino beneficiários, devendo ser empregados:  

 Na aquisição de material de consumo; 

 Na implementação de projeto pedagógico;  

 No desenvolvimento de atividades educacionais; 

 Na aquisição de material permanente.  

Resolução/CD/FNDE nº 16, 07 de outubro de 2020. 
 
 

1. Cronograma de desenvolvimento: 

Descrição de materiais a serem adquiridos Meses para aquisição 

3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Liquidificador Inox Copo Inox 2,0Litros 
 

   X       

Liquidificador Comercial 04 Litros Inox  
 

   X       

Tanquinho Semiautomático Colormaq 10kg 
 

   x       

PLANO DE AÇÕES - PDDE CONECTADA ï 2023 
 

 
 Identificação da Unidade Escolar: Associação de Pais e Mestres e Conselho de Escola Municipal de 
Educação Infantil EMEI Prof.ª Clotilde Teixeira Cullen 
Diretor da Unidade Escolar: Ana Paula Braz Ribeiro 
Presidente: Giovanna Casatti dos Santos 
Vice-presidente da Unidade Executora: Caroline Alves Couto Gonçalves 
Telefone da unidade: 2221-5576 
Email: emeiclotilde@casadacriancasbo.org.br 

Recurso do Programa Dinheiro Direto na Escola - PDDE QUALIDADE - CONECTADA 
Período de Execução: 01/01/2023 à 31/12/2023  
Destinação dos recursos: 
Os recursos do programa destinam-se à:  
 

 Cobertura de despesas de custeio, manutenção e cabeamento do sistema de Internet; 
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 Compra de impressora Multifuncional; 

 
 Compra de um Mini Projetor 

Resolução/CD/Fnde nº. 10, de 18 de abril de 2013. 

 

             3. Cronograma de desenvolvimento: 

             Descrição de materiais a 
serem adquiridos 

Meses para aquisição 

3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Mensalidade (Internet)  X X X X  X X X       

Impressora Multifuncional       X             

Mini Projetor        X             

2. Nome legível, função e assinatura dos representantes da APM/CE presentes na reunião 
(Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e Deliberativo).  

NOME FUNÇÃO ASSINATURA 

Giovanna Casatti Presidente   

Caroline Alves C. Gonçalves  Vice Presidente   

Camila de Oliveira Borges 1ª Secretária   

Milena Faustino Corrêa 2ª Secretária   

Luana Regina Mello 1ª Tesoureira   

Daniele Ricci Fávaro 2ª Tesoureira   
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Poliana da Silva Alves Conselho Fiscal   

Jaqueline Silva Soares Rapace Conselho Fiscal   

 Adriana Cristina da Silva Cerdan 
Pires 

Conselho Fiscal   

Natasha Cardoso Ferreira Conselho Fiscal Suplente   

Ana Paula dos Santos Conselho Fiscal Suplente   

Ana Paula Braz Ribeiro Diretor / Membro Nato   

Susimar Aparecida de O. Tonelli     

Karen Evelyn dos Santos Magri Conselho Deliberativo   

 
 
 
8. PLANO DE AÇÃO. 
 
 DIMENSÕES ADMINISTRATIVAS  

 
 

 Curto prazo Médio prazo Longo prazo 

 
 
 
 
 
 
 

METAS 

 
Garantir a participação efetiva 
da família e educadores na 
dinâmica da vida escolar;  
 
Zelar pelo patrimônio da 
Unidade Escolar;  
 
Revisitar a proposta do 
Projeto Político Pedagógico a 
fim de adequar com as 
orientações e diretrizes da 
Secretaria Municipal de 

 
Gerenciar a dinâmica da 
Unidade Escolar buscando a 
eficiência, eficácia, 
efetividade e agilidade nos 
processos logísticos;   
 
Fortalecer as relações entre a 
Unidade Escolar e as Famílias, 
por meio de atividades 
escolares e projetos que 
envolvam a mesma, 
utilizando-se de uma 

 
Estabelecer ações para utilizar 
dos Recursos Financeiros 
PDDE para adquirir bens e 
promover o desenvolvimento 
didático-pedagógico e da APM 
que tem como objetivo 
primordial, a assistência ao 
escolar e na integração 
família-escola. 
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Educação e Comunidade 
Escolar.  
 
Valorização e Capacitação dos 
Colaboradores. 

 

comunicação eficiente e 
valorização do diálogo.  
 
 
 

 

 
 
DIMENSÕES PEDAGÓGICAS  

 
 Curto prazo Médio prazo Longo prazo  

 
 
 
 

METAS 
 
 
 
 
 

 
Valorizar e capacitar os 
educadores, Formação 
continuada através dos 
encontros formativos PAPI / 
HTPC;  
 
Promover ações que 
favoreçam o desenvolvimento 
sócio educacional dos alunos 
contribuindo para as suas 
necessidades educacionais e 
de aprendizagem;  
 
Elaborar planejamentos 
baseados nos documentos 
norteadores, BNCC; 
 
Promover uma aprendizagem 
mais significativa, consciente 
e efetiva voltada à inclusão, a 
diversidade étnica, cultural e 
social;  
 
Dar continuidade ao Projeto 
JAÊ ς Educação para 
Equidade;  
 
Garantir o Atendimento 
Especializado, prestado pela 
Educação Especial para 
atender às crianças com 
deficiência, com transtornos 
globais do desenvolvimento e 
com altas habilidades. 
 

 
Promover parceria com a 
comunidade;  
 
Promover ações que 
envolvam a participação das 
famílias e comunidade escolar 
nos eventos e palestras 
promovidos pela unidade 
escolar;  
 
 
 
 Propor momentos de 
reflexão e definir ações, 
juntamente com a equipe 
pedagógica, baseadas na 
BNCC com intuito de garantir 
o desenvolvimento 
intelectual dos alunos. 

 
Verificar a proposta do 
Projeto Político Pedagógico 
de acordo com as diretrizes 
da SME 

 
Propiciar ambientes de  
aprendizagem apropriados e 
incentivadores;  
 
Orientar os pais a procurar 
profissionais especializados 
para que seja indicado 
tratamento adequado e 
auxílio no desenvolvimento 
escolar; 
Promover Reuniões de Pais 
para tomada de decisões. 
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Acompanhar a rotina e o 
desempenho da equipe 
pedagógica para garantir que 
contribuam para um ensino-
aprendizagem eficiente; 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Indiques Realizados 2022  
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Plano de Ação Baseado nos Resultados dos Indiques: 
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 Jaê ς Educação Para Equidade 
PLANO DE AÇÃO: Autoavaliação Participativa Relações Raciais na Escola 

                                                                         EMEI Prof.ª Clotilde Teixeira Cullen 

Diretor: Ana Paula Braz Ribeiro  

Coordenador/Apoio Pedagógico: Giovanna Casatti  

Comissão de Representantes: 09 Professores: 22 

Segmento: Educação Infantil ς 0 a 5 anos Número de estudantes: 163 

Dimen
são 

INDICADOR AÇÕES 
MATERIAIS 

NECESSÁRIOS 
RESPONSÁVEL PESSOAS ENVOLVIDAS PRAZO AVALIAÇÃO 

      2 1.4 Na escola, as famílias 
dos bebês e das crianças 
conhecem e já puderam 
discutir sobre a existência e 
o conteúdo desses 
documentos? 

Sim.  
Convidar as 
famílias para 
participar das 
reuniões. 

Agenda escolar 
WhatsApp 
  

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar. 

Encontros mensais no primeiro semestre do ano 
letivo. 

 

      2 2.2 Quando discute a 
proposta político-
pedagógica, a escola busca 
formas de garantir a 
participação de toda 
comunidade escolar no 
diálogo, inclusive 
organizações não 
governamentais ligadas aos 
movimentos negros? 

Sim 
Convidar as 
famílias para 
participar das 
reuniões. 

Agenda escolar 
WhatsApp 
Mural 
informativo 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar. 

No início do ano letivo, em reuniões no primeiro 
bimestre.  
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     2 2.7 A escola promove ao 
longo do ano encontros de 
formação para que os 
segmentos da comunidade 
escolar compreendam os 
diferentes papeis e tarefas 
para a promoção de uma 
educação antirracista e 
antidiscriminatória, 
tomando-a como uma 
tarefa coletiva? 

Sim 
Convidar as 
famílias para 
participar das 
reuniões. 

Agenda escolar 
WhatsApp 
Mural 
informativo 

Equipe Gestora  Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

Os encontros ocorrem a cada bimestre do ano 
letivo em horário em que todos possam 
participar. 

 

     2 3.1 A escola organiza 
reuniões e estratégias para 
que todos os profissionais 
da educação ς 
secretários/as; porteiros/as; 
merendeiras ς possam 
participar das reuniões de 
planejamento? 

 Sim WhatsApp 
Mural 
informativo 

Equipe Gestora Direção, 
Coordenação 
Pedagógica e 
toda Comunidade 
Escolar 

As reuniões    ocorrem a cada bimestre do ano 
letivo em horário que todos possam participar. 

 

    2 5.1 Nas salas de referência, 
e na escola como um todo, 
estão visíveis cartazes, 
faixas, painéis e murais que 
visem afirmar a diversidade 
étnico-racial de nosso país? 

Expor esses recursos em 
pontos da unidade onde 
todos tenham acesso. 

Mural 
informativo 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
e Equipe Pedagógica  

Todos os materiais são expostos durante o ano 
letivo. 

 

     3 1.5 A escola busca junto à 
comunidade de seu bairro, 
região ou cidade materiais, 
histórias e depoimentos de 
pessoas que possam ser 
utilizados no trabalho 

 Sim Convite a 
personalidades 
do bairro para 
compartilhar 
saberes 
Conversas 
informais 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

No decorrer do ano letivo mediante a 
proposta pedagógica.  
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pedagógicos sobre relações 
sociais? 

     3 1.6 Na escola, existem 
jornais e informativos sobre 
ações dos movimentos 
negros e outros 
comprometidos com a 
questão racial? 

Elaborar, 
juntamente com a 
equipe escolar, 
esses materiais. 

Computador 
Livros 
Documentários 
Depoimentos 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

No decorrer do ano letivo mediante a 
proposta pedagógica. 

 

     3 2.4 Na escola, há registro de 
projetos que já utilizaram 
ou utilizam os materiais 
com foco em questões 
africanas e afro-brasileiras 
existentes na escola? 

Expor com mais 
frequência os 
trabalhos futuros 
que serão 
realizados sobre 
questões africanas.  

Mural 
informativo 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
e Equipe Pedagógica 

Durante todo ano letivo     
 
 
 
 

     3 2.6 Na escola, utilizam-se 
materiais que abordem 
culturas e histórias africanas 
e afro-brasileiras junto `a 
comunidade escolar? 

Adquirir novos 
livros que abordem 
esse tema. 

Livros, jogos, 
instrumentos 
musicais 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
e Equipe Pedagógica 

No primeiro semestre do ano letivo  
 
 

     3 3.4 Na escola, há livros. 
brinquedos, jogos e 
audiovisuais em quantidade 
suficiente para circular 
pelas salas, pátio e outros 
espaços? 

Sim, porém se faz 
necessário 
aquisição de novos 
livros, brinquedos e 
jogos. 

Livros, jogos e 
brinquedos 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
e Equipe Pedagógica  

No primeiro semestre do ano letivo  
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     3 3.6 A escola expõe com 
frequência as produções 
dos bebês e das crianças, 
fotos dos bebês, das 
crianças, famílias, 
funcionários, fotos de 
personalidades negras, 
indicação literária, estudos 
das crianças, etc.? 

Sim Mural 
informativo 
WhatsApp 
 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
e Equipe Pedagógica 

Durante todo ano letivo     
 

    3 4.1 Na escola, há pesquisa 
para aquisição e compra de 
livros, brinquedos e outros 
materiais educativos que 
abordem as questões 
relativas à educação das 
relações raciais?  

Sim Computador 
Lojas físicas e 
virtuais 

Equipe Gestora Direção e Coordenação 
Pedagógica 

A pesquisa ocorre 
rá no primeiro trimestre do ano letivo. 

 

    3 4.2 São mapeados e 
quantificados os bonecos/as 
negros/as? 

Realizar o 
mapeamento e 
quantificação dos 
bonecos negros. 

Direção, 
Coordenação e 
Equipe 
Pedagógica 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
e Equipe Pedagógica 

No primeiro bimestre do ano letivo.  
 
 

    3 4.6 Na escola, a discussão 
sobre compras é feita 
coletivamente, envolvendo 
todos os segmentos da 
comunidade escolar?  

 Sim Mural 
informativo 
WhatsApp 
 
 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

No primeiro trimestre do ano letivo:  Plano de 
Ações APM  
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   3 4.7 A escola busca conhecer 
e adquirir materiais 
elaborados por pessoas da 
comunidade escolar? 

Sim Computador 
Lojas físicas e 
virtuais 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

Durante os meses do ano letivo.   
 
 
 

    4 1.3 A escola já realizou 
alguma visita às famílias de 
seus alunos? 

Sim. Busca Ativa  
  

 Equipe Gestora 
e 
Multidisciplinar 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica, Assistente 
Social e SME 

Se necessário, ocorre durante o ano letivo.  
 

    4 1.4 A escola já mobilizou a 
rede de garantia de direitos 
das crianças e adolescentes 
para situações familiares 
que exijam cuidados e apoio 
de outras instâncias e 
serviços públicos (saúde, 
assistência social, conselhos 
tutelares, etc.)? 

Sim  Atendimento 
pela Equipe 
Multidisciplinar 
Psicologia, 
Neuropediatra 
e Assistentes 
Social, da 
Unidade Escolar 
e 
encaminhamen
tos ao CEAS e 
Conselho 
Tutelar. 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica, Assistente 
Social, SME, CRAS, 
CREAS, Psicólogos 

Se necessário, ocorre durante o ano letivo.  
 

    4 1.5 A escola adota 
procedimentos de diálogos, 
mediação e entendimento 
com os 
familiares/responsáveis nos 
casos de bebês e crianças 
com sinais de negligência e 
abandono, antes de 

Sim, conversas com 
assistente social e 
psicóloga da 
unidade, buscando 
primeiro 
compreender a 
organização 
Familiar 

Equipe Gestora 
e 
Multidisciplinar 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica, Assistente 
Social, Psicólogas e 
SME 

Se necessário, ocorre durante o ano letivo.  



 

                       MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D´OESTE 
                       SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO                               

                       EMEI ñProf.Û CLOTILDE TEIXEIRA CULLENò                                     

 

150 

 

comunica-los ao Conselho 
Tutelar? 

    4 1.6 A escola comunica o 
Conselho Tutelar sempre 
que houver fundada 
suspeita, evidência, indícios 
ou relatos de prática de 
violência, abuso, maus 
tratos contra bebês e 
crianças? 

Sim Equipe Gestora 
e 
Multidisciplinar 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica, Assistente 
Social, Psicólogas e 
SME 

Quando necessário e ao longo do ano letivo.   
 

   4  5.1 Todas as crianças e 
jovens em idade escolar 
obrigatória (4 a 17 anos) da 
comunidade estão na 
escola? 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 

   4 5.2 A escola registra a 
demanda por creches e 
escolas por parte de bebês, 
crianças? 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 

   4 5.6 A escola apresenta 
formalmente à Secretaria 
Municipal de Educação as 
informações referentes à 
demanda por educação 
existentes na comunidade 

Sim Sistema Creche 
da SME 

Equipe Gestora 
Secretária Escolar 

Direção e Coordenação 
Pedagógica e SME 

Durante o ano letivo  
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do entorno, explicitando o 
recorte cor/raça?  

   5 1.1 Em sua escola, foram 
realizados alguma 
formação, encontro ou 
reunião que 
permitissem a reflexão 
crítica dos profissionais de 
educação com relação ao 
seu 
pertencimento racial 
(branco, negro, indígena, 
oriental etc.) e sua 
identidade de gênero (ser 
homem, ser mulher etc.)? 

 Sim Mural 
informativo 
Reuniões 
 
 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

Reuniões bimestrais ao longo do ano letivo  
 

   5 1.2 Em sua escola, foi 
realizada alguma pesquisa 
ou levantamento sobre o 
pertencimento étnico-racial 
dos/das profissionais de 
educação? 

Sim Utilizar o 
momento das 
Formações 
Pedagógicas 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
e Equipe Pedagógica 

No primeiro bimestre do ano letivo e se 
necessário 

 

   5 2.1 Em sua escola, 
reconhece-se quando 
ocorrem situações nas quais 
os profissionais de 
educação se sentem 
discriminados por 
diferentes razões? 

Sim, através da 
escuta ativa com 
todos os 
profissionais 

 Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

Quando necessário, ao longo do ano letivo  
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   5   2.2 Em sua escola, 
reconhece-se quando 
ocorrem situações nas quais 
os profissionais de 
educação se sentem 
discriminados em 
decorrência de seu 
pertencimento racial ou 
vínculo com religiões de 
matriz africana (candomblé, 
umbanda etc.)? 

Sim, através da 
escuta ativa com 
todos os 
profissionais 

 Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

No ato do ocorrido, a ação perpassa durante o 
ano letivo. 

 
 
 

   5 2.3 Em sua escola, 
reconhece-se a existência 
de situações nas quais os 
profissionais de educação já 
testemunharam casos de 
discriminação étnico-racial 
na escola? 

Sim  Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

No ato do ocorrido, a ação perpassa durante o 
ano letivo. 

 

    5 2.5 Em sua escola, a direção 
escolar e a coordenação 
pedagógica atuam quando 
chegam casos de 
discriminação entre 
profissionais de educação? 

Sim, através da 
escuta e diálogo. 

 Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

No ato do ocorrido, a ação perpassa durante o 
ano letivo. 

 

    5 3.2 A escola mantém 
salas/turmas com número 
de bebês e crianças que 
respeitem os referenciais 
nacionais? 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 



 

                       MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D´OESTE 
                       SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO                               

                       EMEI ñProf.Û CLOTILDE TEIXEIRA CULLENò                                     

 

153 

 

    5 3.3 A escola ou a Secretaria 
de Educação oferece 
permanentemente cursos 
ou ações de formação para 
professores e demais 
funcionários da escola? 
Essas ações são informadas 
à comunidade escolar? 

Sim Agenda Escolar 
WhatsApp 
Reuniões de 
Pais  

Equipe Gestora e 
Secretaria 
Municipal de 
Educação 

Direção, Coordenação 
Pedagógica, 
Comunidade Escolar e 
SME 

De fevereiro a dezembro  
 

    5 3.4 A escola ou a Secretaria 
de Educação oferece 
permanentemente cursos 
de formação para 
professores e demais 
funcionários da escola sobre 
conteúdos referentes às 
relações raciais e a 
implementação da Lei n. 
10.639/2003? 

Sim, são oferecidos 
os cursos de 
formação para 
professores e 
demais 
funcionários da 
escola 

Formações na 
SME e na 
Unidade Escolar 

Equipe Gestora e 
Secretaria 
Municipal de 
Educação 

Direção, Coordenação 
Pedagógica, 
Comunidade Escolar e 
SME 

De fevereiro a dezembro  

    5 4.4 Em sua escola, 
desenvolvem-se projetos 
que estimulem as crianças a 
realizar 
pesquisas, entre elas, as 
com a comunidade? 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 

    5 4.5 Em sua escola, 
desenvolvem-se projetos 
que envolvem visitas a 
parques, museus, 
teatros e outros espaços 
públicos de interesse 
pedagógico, incluindo os 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 
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que abordem as relações 
raciais? 

    5 4.6 Em sua escola, 
desenvolvem-se pesquisas 
com entidades e ativistas do 
movimento negro (homens 
e mulheres) e que 
estimulem as crianças a 
conhecer a história da 
população negra da cidade? 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 

    5 5.4 As reuniões pedagógicas 
começam e terminam com 
pontualidade? 

Não temos como 
garantir que as 
reuniões comecem 
e terminem com 
pontualidade.  

 Equipe Gestora Direção, Coordenação 
e Equipe Pedagógica 

De fevereiro a dezembro  

   5    5.5 A situação dos bebês e 
crianças que enfrentam 
dificuldades de 
aprendizagem e 
indisciplina é discutida no 
espaço de trabalho 
coletivo? 

Sim as conversas 
entre a equipe 
gestora, monitoras, 
professoras e 
psicóloga da 
unidade, buscando 
primeiro 
compreender e 
buscar estratégias 

 Vídeos; 
Documentários; 
Textos 
informativos; 
Palestras 
 

Equipe Gestora Direção, Coordenação, 
Equipe Pedagógica e 
Psicóloga. 

Retomada das reflexões, mensalmente ou 
quando se fizer necessário 

Avaliação 
ocorrerá de 
forma 
cotidiana com 
reflexões 
sobre as ações 
com as 
educadoras 
nas formações 
do PAPI e 
HTPC 
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   5 5.6 Questões ligadas a 
situações de discriminações 
no cotidiano escolar, à 
educação 
das relações raciais e ao 
ensino de conteúdos da 
história e da cultura 
africanas e afrobrasileiras 
são discutidas nesses 
espaços? 
 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
 
 
 
 

     5 6.1 A escola realiza 
atividades pedagógicas para 
que os bebês, crianças, 
professores e demais 
membros da comunidade 
escolar conheçam quem são 
os profissionais de 
educação que trabalham na 
cozinha, na limpeza, na 
secretaria, na segurança 
etc. e o que fazem para que 
a escola funcione bem? 

Sim Fotos dos 
funcionários 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
e toda Comunidade 
Escolar 

Ao longo do ano letivo  
 
 
 
 
 

    5 6.2 A direção, a 
coordenação pedagógica, o 
professorado e o conselho 
escolar costumam convidar 
tais profissionais para 
reuniões de trabalho 
coletivo e ouvi-los sobre o 
que pensam quanto a 
problemas, desafios e 

Sim Convite pelo 
WhatsApp 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica, 
Comunidade Escolar e 
Membros do Conselho 
de Escola 

Quando necessário, ao longo do ano letivo  
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propostas que possuem 
para melhorar o 
atendimento da escola? 

    5 6.3 Existem canais de 
diálogo entre esses 
profissionais e a equipe 
pedagógica? 

Sim Contato 
telefônico;  
Reuniões 
(forma 
presencial) 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica, 
Comunidade Escolar  

Quando necessário, ao longo do ano letivo  

   5 6.4 Os profissionais já 
receberam alguma 
orientação/formação sobre 
como identificar e intervir 
em situações de racismo e 
de outras discriminações no 
ambiente escolar? 

Sim Formações PAPI 
/ HTPC e na 
Secretaria 
Municipal de 
Educação 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica, 
Comunidade Escolar  

Ao longo do ano letivo  
 
 

   6 1.1 A escola reconhece e 
valoriza a existência de 
várias formas de família em 
sua 
comunidade, para além da 
chamada família nuclear 
composta por pai, mãe e 
filhos? 

Sim  Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

Ao longo do ano letivo  

   6 1.2 A escola conhece a 
realidade das famílias de 
seus bebês e crianças e 
valoriza seus 
conhecimentos e saberes? 

Sim Reunião de pais  
Conversas 
informais 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

Ao longo do ano letivo  
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   6 1.6 A escola envolve as 
famílias no enfrentamento 
de situações de racismo 
existentes na escola? 

Sim Reunião de pais  
Conversas 
informais 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e toda 
Comunidade Escolar 

Ao longo do ano letivo  
 
 

   6 1.7 A escola divulga a 
existência da ouvidoria da 
Secretaria de Educação 
como canal 
para apresentação de 
denúncias dos familiares 
com relação ao 
atendimento oferecido pela 
escola? 

Sim 
 

Exposição no 
mural da 
unidade escolar 
o informativo 
com o número 
dos telefones  

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica, Secretária 
e SME 

  

   6 2.2 A escola possui grêmio 
estudantil ou outras 
organizações ou grupos de 
crianças e jovens? 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 

     6   2.3 Toda a equipe da escola, 
crianças e famílias têm 
acesso a informações e 
decisões tomadas pela 
comissão de famílias? 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 

     6 2.4 Toda a equipe da escola, 
crianças e famílias ajudam a 
decidir sobre as prioridades 
do uso dos recursos 
financeiros da escola? 

Sim Agenda escolar  
Mural da 
unidade escolar 
WhatsApp 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica, 
Comunidade Escolar e 
Famílias 

Durante o mês vigente   
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    6 2.5 Existem recursos 
financeiros da escola 
utilizados no investimento 
da educação das relações 
raciais?  

Sim Utilizar das 
assembleias 
gerais da APM 
com a 
participar dos 
membros e 
comunidade 
escolar 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
e Equipe Pedagógica  

No primeiro trimestre do ano letivo  

    6 2.6 A tomada de decisão 
para resolução de conflitos 
raciais é articulada a ações 
pedagógicas desenvolvidas 
dentro e fora da sala de 
aula? 

Sim Formações PAPI 
/ HTPC 

Equipe Pedagógica 
e Gestora 

Direção Coordenação e 
Equipe Pedagógica 

Semanalmente ou quando se fizer necessário  

    6 2.7 A escola mantém 
diálogo com a Secretaria de 
Educação sobre suas 
demandas de 
formação e 
acompanhamento, entre 
elas, os referentes às 
questões raciais? 

Manter e 
intensificar o 
diálogo entre 
escola e SME 

Contato 
telefônico 
WhatsApp 
Reuniões   

Equipe Gestora e  Direção, Coordenação 
Pedagógica e SME 

Ao longo do ano letivo  

   6 3.2 As informações circulam 
de maneira rápida e precisa 
entre familiares, 
professores, demais 
profissionais da escola, 
crianças e outros membros 
da comunidade escolar? 

Sim Agenda escolar  
Mural da 
unidade escolar 
WhatsApp 

Equipe Gestora Direção e Coordenação 
Pedagógica 

Quando necessário, ao longo do ano letivo  
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   6 3.3 Todos têm acesso a 
informações sobre os dados 
do censo escolar e a coleta 
do quesito cor/raça pela 
secretaria da escola 

Sim  
 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e 
Secretária 

No mês vigente  

   6 3.4 A escola presta contas à 
comunidade, apresentando 
regularmente o orçamento 
da escola e seus gastos? 

Sim  Agenda escolar  
Mural da 
unidade escolar 
WhatsApp 

Equipe Gestora Direção e Coordenação 
Pedagógica e 
Comunidade Escolar 

No primeiro trimestre do ano letivo  

   6 3.5 Existe um mural em 
local visível que contenha as 
principais informações 
relacionadas às atividades 
da escola (prestação de 
contas, datas de reuniões, 
agenda escolar do ano 
letivo, decisões da comissão 
de famílias etc.)? 

Sim Mural 
Informativo 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
Pedagógica e 
Secretária 

De janeiro a dezembro  

    7 1.2 A escola mantém 
parcerias com organizações 
e movimentos da sociedade 
civil? 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 

    7 1.5 Essas organizações, 
grupos e/ou pessoas têm 
espaço de participação nas 
atividades da escola e na 
construção de estratégias 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 
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de enfrentamento do 
racismo? 

    7 2.1 A escola já discutiu em 
reuniões pedagógicas, 
reuniões da comissão com a 
família e com a comunidade 
escolar a importância da 
rede de proteção da 
infância e da  
adolescência para o 
desenvolvimento de seus 
estudantes? 

Sim  Equipe Gestora Direção e Coordenação 
Pedagógica 

Ao longo do ano letivo  

    7 2.4 A escola participa ou 
estimula a realização de 
reuniões entre instituições e 
organizações que deveriam 
integrar a rede de proteção 
local? 

Sim  Equipe Gestora Direção e Coordenação 
Pedagógica 

Quando necessário, ao longo do ano letivo  

    7 3.1 A escola divulga junto à 
comunidade a existência da 
Lei n.10.639/2003? 

Sim 
Mural Informativo / 
Banners 
Vídeos elaborados 
pela Equipe 
Pedagógica 
Realização 1ª 
autoavaliação do 
JAE Educação para 
Equidade  

Mural 
Informativo / 
Banners 
Vídeos  

Equipe Gestora Direção e Coordenação 
Pedagógica 

No primeiro trimestre do ano letivo ou se fizer 
necessário  
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    7 3.2 A escola conhece e 
divulga as políticas públicas 
existentes (municipais, 
estaduais e federais) para a 
população negra? 

Compartilhar com 
as Famílias via 
agenda e 
WhatsApp  

Agenda escolar 
WhatsApp  

Equipe Gestora e 
SME 

Direção, Coordenação 
Pedagógica e SME 

No primeiro trimestre do ano letivo ou se fizer 
necessário 

 

   7 3.3 A escola já realizou 
alguma campanha ou 
atividade educativa com a 
comunidade  
escolar, em articulação com 
os serviços de saúde locais, 
sobre a prevenção e  
encaminhamento de casos 
de anemia falciforme, 
problema que atinge  
predominantemente a 
população negra? 
 

Elaborar e divulgar 
a campanha com a 
Comunidade 
Escolar 

Mural 
Informativo 
WhatsApp 
Palestras 

Equipe Gestora Direção, Coordenação 
e Equipe Pedagógica e 
Nutricionista 

Ao longo do ano letivo  
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9.Considerações Finais  
 

A EMEI Prof.ª Clotilde Teixeira Cullen é administrada através de Contrato- Gerenciamento, 

operacionalização e execução das ações e serviços de natureza Educação Infantil, entre a Prefeitura 

Municipal ï Secretaria de Educação e a Instituição Associação de Beneficência e Educação ï Casa 

da Criança. Seguindo o Plano de Trabalho apresentado no Chamamento Público 11/2021.     

A equipe da EMEI Prof.ª Clotilde Teixeira Cullen entende que o Projeto Político Pedagógico não é 

somente o que comentamos, escrevemos, mas todas as teorias e práticas produzidas na escola.  

O Projeto Político Pedagógico expõe as nossas práticas e revela nossos desejos. Assim, nossas 

práticas serão constantemente reavaliadas, sendo um instrumento permanente para atribuir novas 

dimensões à nossa ação educacional em busca de um desempenho comprometido e expresso em 

coletividade. 

 
10. Anexos 

 

 
11. Referência Bibliográficas e Documentos Norteadores da SME 

 

11.1 BNCC link MEC:  

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf    

 

11.2 Currículo Paulista - EFAPE: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-

etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf    

 

11.3 Currículo Municipal de SBO 

https://drive.google.com/file/d/1jIVTRqp7atMkkLdJBLRlQs4CjHahp3jx/view?usp=sharing  

    

11.4 Diagnóstico da Educação Infantil Indicadores da qualidade na Ed. Infantil  

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdfhttp://saeb.inep.gov.br/saeb/https:/

/qedu.org.br/?dependencia=0&ciclo=AI&view=mapa&indicador=ideb 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf
https://drive.google.com/file/d/1jIVTRqp7atMkkLdJBLRlQs4CjHahp3jx/view?usp=sharing
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdfhttp:/saeb.inep.gov.br/saeb/https:/qedu.org.br/?dependencia=0&ciclo=AI&view=mapa&indicador=ideb
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdfhttp:/saeb.inep.gov.br/saeb/https:/qedu.org.br/?dependencia=0&ciclo=AI&view=mapa&indicador=ideb
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